
Desfraldando Alto a Bandeira da Unidade
Os Trabalhadores Comemoraram o Primeiro de Maio
ViGOROSfl CONCLMMÇflO FEITA PELfl
COMISSÃO HflCIOHDt PELO ANISTIA

AO POVO BRASILEIRO
cft diogudu a hora decisiva da campanha nacional pela anistia.
No plenário .Ia Câmara dos Deputados esta sondo decidida a

M.rlr dos projetos mie pacifiearão a família brasileira.
Dos mais longínquos pontos do Brasil chegam, a cada momento.

novos pronunciamentos, apelos o mensagens aos Deputados, para (pie
atendam aos anseios de nosso povo.

Isso é muito mas ainda não é bastante.
No momento em que a luta pelas liberdades democráticas citipol-

ga a consciência nacional, dirigimos um veemente apelo a todos os
brasileiros, aos estudantes, aos tiabaHmdores. aos funcionários públi-
cos e aos intelectuais, paia que, de viva voz, manifestem os seus aplau-
sos e o seu apoio aos projetos em votação, para isso Comparecendo,
diariamente, à Câmara dos Deputados, até que a anistia ampla se
torne a realidade pacificadora que toda a Nação reclama.

A Comissão Executiva Nacional Pela Anistia:

Pedro Braga, Rogê Ferreira, José Miraglia, Frota Moreira, Ser-
gio .Magalhães. Leônidas Cardoso.»

(mindjoaa Dumlfe«taçfio operôrl» om ..tingiu um ftxlto Bem procedentes - Aprontada aoir. Jíwodlno Kubltfchek a Carta ü» ReMfrlèuoei Uo. Trabalhador** - n^^ZZ
Mgento, ostatendo suai faixa* * rartasea - 8stlnrlcM,i.t.lim.. oongelameato dos urtem,liberdade ilndlcaJ, aponciitariorln Integral t> reforma agrária, a»* principal* r«*ivhi«liVncõ<*s

(TEXTO NA SEGUNDA PAGINA)

Governador da Pernambuco

e prefeito de Porte Alegre

a anistia deve ser para todos,
f: hora de unir os brasileiros

Os correspondentes dn IM*
PRENSA POPULAR em Re-
c-ife o Pdrto Alegre acabam
»le transmitimos mais dois
importantes pronunciamen-
tos em favor da nnlstia am-
pia — a todos os condenados
r processadps por motivos
políticos desde 1945. Trata*
•so <l« opjnlao; do governadorrm exercício de Pernambu-
co, o presidente da Assem*

bléia Legislativa daquele Es*
tado, sr. José Francisco, queé ainda dirigente do PSD, c
do prefeito de Porto Alegre,
deputada Leonel Brizola, do
PTB.

Disse o atual chefe do
Executivo pernambucano:''— Sou pela anistia geral.
Nfto- compreendo a conces-
sfio da medida sem ser para
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POVO
MPORTANTES TESES APROVADAS DURANTE A

CONFERÊNCIA PAULISTA DE TRABALHADORAS
Eleitas as delegadas à Conferência Mundial dè Trabalhadoras —

Aprovada moção pela anistia ampla
*>"° Paulo, 2 (Especial)

— A Conferência Es-
tadual de Trabalhadoras, en-
cerrada, vitoriosamente, nes-
ta Capital, aprovou impor-
lantes teses, que serão apre-
tentadas no conclave nacio-
nai, a íer realizado, na Ca-
pitai da República, nos pró-
ximos dias 18, 19 e 20. Ci-
tam-sc, entre outras, a cons-
trução de creches, nas em-
presas, para crianças até 5

anos cie idade; prorrogação
para uma hora do intervalo
oe amamentação dos filhos
das trabalhadoras; congela-
mento de preços e fiscaliza-
ção para ô cumprimento do
preceito constituc-onal de"salário igual para trabulho
Igual".

Foram eleitas também as
delegadas u - Conferência
Mundial de Trabalhadoras,

1

que suo as seguntes: Amélia
Ferreira, tecclõ, Eni Coi-rív
Tolecfo, metalúrgica. Muria
Aparecida, camponesa, c Ire-
neBojanó, Jornal sttf.

ICU.sri.UI .vi, •'* .•••¦l.NAi

EM PESO j ÇRJIRjj HOJE
PODE CUMQUISTflR g flHISTIfl

Crescente movimento dentro do PSD para que os seus deputados votem
livremente, atendendo aos calorosos apelos do eleitorado — Pronto,
desde ontem, o parecer da Comissão de Segurança Nacional sobre as

emendas ao projeto Vieira de Melo
I OGÕ mais. á tarde', o pie-¦*¦ nário da Câmara vota-

,ni um dos projetos de anis-
tia, o de autoria do líder do
Rü.crno, Sr. Vieira de Mulo,
com as emendas que lhe 'fo-
iam apresentadas, envhí as.
quais a subscrita por novi-n-
ta e uni deputados e queestende 03 benefícios da inl-

cintlva oficial a todos os can-
denados e processados poi-

notivos políticos desde 1945.
Não haverá n:ais protelações.
Todas a» providências ado-
vou a .Mesa para que a pro-
posição não venha a sofrer
novo adiamento; E isto evi-

dentemente não acontecerá]
visto que a Comissão de Sc-
gurançn já h.-m pronto .seu
parecei a ré peito da ma-
tériu.

¦ Assim, o dia de hoji o új-

19

TODOS.AO PALÁCIO TIRADENTES

ESTÁ 
na ordem-do-dia da Câmara dos Deputados e pode g

ser votado hoje o projeto de anistia qüe o' sr. Vieira de g
Melo apresentou. Serão objeto de deliberação, ao mesmo tem- <&
1»». as emendas anipliativas, visando à extensão da medida g
a Iodos os condenados © processados pela lei de segurança ••$
partir do abril de 1945. Isso quei* dizer que a causa da anistia
ampla chega hoje a uma fase que bém pode ser a decisiva. ..

As 
lillimas votações nas comissões técnicas mostram que ¦

vem diminuindo o número do parlamentares ainda nao
.MilKhntemente compenetrados de que a pacificação dos es*
Pi.itos por meio de uma anistia ampla, constitui o primeiro

• nnisiiénsável oasso para o fortalecimento dos poderes pi- %
blícos-elSai rapWo'ncamlnhamento da «o» 

ferida |
para os problemas que afligem o povo. Ao considerarem as
emendas amnllativas, a respeito das quais os votos foram
empâS^Ssao-de Constituição, fornada pe a represe...
taçi proporcional dos partidos, os ^putedos 

to^ dç levar
«iu conta os pronunciamentos da optóião nadouL Terão do
oesar ns èxoressivas resoluções de Câmaras Municipais e As-
s mbleil 

"SSüvaSé 
Prefeitos e governadores, dé ontl*

lidartcK sindicais, culturais e populares, de persona idades
pres igiòlasTem nosso pais. Seria estranho, por exemplo, que
um arlmnenlàr carioca votasse contra o pensamento una- ¦
nlmo da Câmara do Distrito Federal ou que un^representanle
de São Paulo do Estado do Rio, de Pernambuco e outros >,
Ks«2o°s Sntar"aCa..lfestaeao í^ggfâfâ* %
poderes legislativos em sua terra e dos chefes dos exe- ç
entivos regionais, além das eloqüentes mensagens que estão 

|recebendo diretamente de seirs eleitores. g
í

iMlf IÍR mm S CaMPüMHa
m "WMliM M KNiSTI

| Iniciada eom uma homüiiagem ao •nosso diretor Pedro Motta Lima,
f será encerrada no dia 17 com um çraridiòso comício -*- O piano de
| realizações anüncado pe!a Comissão Executiva da Comissão Nacio-
ú nai Pela Anistia — Concurso de cartazes sobre a anistia aberto a

cisivo, nesta primeira fase,
no Palácio TiradenteB, para
a vtória da grande causa de-
mocrática. Por isso, o povoestá convocado a comparecer
em massa àquela Casa do
Congresso, levando novos
abaixo-assinados, memoriais,
mensagens, aos répresentan-
les dos divcrso3 partidos. Da
mobilização popular, da atua-
çáo de todos os patriotas jun-to aos pai-lumentarec, quais-
quer que sejam suas filiações
políticas e ideológicas, depen-
(l<-, sobretudo, o triunfo du
in-moràvcl campanha pela
pacificação da família, bra-
si leira.
CONCLUI NA 2. IMULVA

RECRUDESCERÁ A
GREVE NO PORTO

Unânimes os portuários pela anistia ampla

pT\S portuários, na assem-^ bléia de ontem, resolve*
ram tomar medidas mais
enérgicas em sua greve par-
ciai pelu saida do atual su-
perintendente do porto, Sr.
Jadir Sellos. Decidiram sus-
pender também o serviço de
carga de água nos- navios e
transporto de bagagens de
passageiros, e malas de cor-
reio, que vinham fazendo.

E se reunirão novamente
hoje, às 17 horas, cm assem-
bléia, a fim de apreciar a si-
tuação de sua luta.

ANISTIA

A anistia ampla a todos ou
processados e perseguidos po •
liticos, desde 1945, foi um as-
sunto abordado pelos portuá-
rios em sua assembléia de
ontem. Por proposta do tra<
balhador Manoel Ferreira to*
dos os presentes aprovaram,
unanimemente, o envio de
um * 

telegrama¦"-'"áô Uder da
maioria, deputado Vieira de
Melo, solicitando-lhe aprova*
ção imediata da emenda que
amplia a anistia.

Sob o Signo da Unidade;
y*Sf*Mvm! ^i -í^a»**» Nta*M*t**>

I tf^tti laMt-MtlA^, .

todos os artistas nacionais — Encerramento dia 17, com
comício lia E.spktnuda (Texto na 2' Página)

grande
ENCERRADA Á CONFERÊNCIA

NACIONAL DOS METALÚRGICOS
' 

' ' ti

Presente o general Macedo Soares, presidente da Cia. Siderúrgica •
outras prsonalidades — Mensagem da União Internacional dos Sin-
dicatos Metalúrgicos — Participaram dos festejos de Primeiro de

Maio em Volta Redonda e no Distrito Federal

Qíúnzèna Carioca, Pela Anistia participaram,
M-ih'

DARÁ facilitar a comprensão |fap^^Jg I" 
ampla como trégua tio necessária, nos ténruw em que |

veSoí^Sft^ Í-Oa mesn que presidiu o «'o nmw.n.,,,1 ,/,
Indn* ns norfieinnntes da «enerosa'campanha em curso açor- 4 comú 8e ve na gravura, os deputados Leônidas Cardoso, Georges Go.lvão e Bn
m' iioie ^tó Prdácio Tiradentes e fazer sentir ali, calorosa- |- donça< 0 general Artur Carnaúba e Pedro Mqtía Lima
mente, os anseios 

"pacificadores 
do povo brasileiro. 1 _^~  

A 
esta altura, seia qual fôr o resultado da votação no pie- I
íacfii campanha ganha MgjMgS I

•so iniciado ontem com todo:entusiasmo^Wf^S |Pela Anlsüa. Se forem contemplados «W^^SW |implicados nos sucessos de novembro, terá^o povomju* um 
|argumento a favor, da anistia ampla. » «a «^"laWe- 

£_£ Ú
cainpanhã se desenvolverá e el*1oT 

e rSucôís púWl ?organizada nas fábricas, nos escritórtos e ^Pg^W ,

VOLTA REDONDA, 2 (DoN
enviado especial de IM-
PRENSA POPULAR) — En-
cerrou-se na manhã de on-
tem, dia i» de maio, a Con-
feréncla Nacional dos Tra-
balhadores Metalúrgicos, Me-
cànicos e Material. Elétrico
do Brasil, conclave que, des-
de o dia 27 de abril findo,
fêz voltar para esta cidade
a atenção de todos os traba-
lhadores brasileiros.

Coroamento de uma jor-
nada magnifica de .êxitos, o
ato de encerramento, réàli-
zado no auditório da Escola
Técnica Pandiá Calógeras.
da Companhia Siderúrgica
Nacional, contou com a pre*
sença de inúmeras persona- I
lidades, entre as quais o ge- |
nerál Edmundo dê Macedo |

Soares, diretor-presidente da
Companhia Siderúrgica.

NO SINDICATO

Os. trabalhos da Conferên-
cia haviam sido pràticamen-
te concluídos na noite do dia
30, com a aprovação das re-
soluções e a eleição da

É...Á £¦'*

Comissão Permanente N»v
cional.'As 8 horas da manha.do
dia 1.',-os 82 delegados ni-
n: aram para a sede do ^in*
dicato dos Metalúrgicos des-
ta cidade, onde fol.inaugu-

. rado um busto do, ex-presi*
co.\r:i.ui na s» muina

COM m É
tas, nos bairros, nas cidades e no mPÜ&gfiwtóLl- . u-w.mais comissões que levantem recursos^uiancelros. ativem
a propaganda, mobilizem e levem à.ação> ml
lliõès de patriotas e democratas «Uspostos a /,
contribuir por todas as formas para » ™£»
om anistia ampla. Porque p movimento »P?la
wlstla ampla não terminara senão com o seu
Pleno triunfo.

w
ILEGAL

A QUEM BENEFICIA 0 SEGREDO NOS "ACORDOS" ATôfrlSCOS

ÍIO CiilKSE OBT
PIRA UM

\

M
O engenheiro Ernesto Pouchain denunciou perante a Comissão Parlamentar de Inquérito:
a concessão foi dada pelo D.N.P.M. enquanto a existência do urânio ainda era segredo no
Brasil-.*-- Éntréguis<a Èlisiáriò Távora confirmou: «Venture», consórcio atômico, benefi-
ciou-se da imposição de sigilo contida no «acordo» de pesquisa Texto na Segunda Página
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¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦a^san

üompUfili.
na 

'hòlêní
..j ..' ..Uo Suuí.:r. r. Si/i-.!,' ,..'. n\il?.iív.. ua'.'ijicu Nacional, estèiiFjjreiíTitti o díèçhfsoú
ene .rarflenio da üu,>,ferê)\i;k(. A'u .mesa.

r

apú iiulo, aparece o general Edgar ruxbuuw, da L'iíi*
da Emdncivaçõe ^..-^. ;;
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NO PLENÁRIO I)A CAMAKA

Vivamente Criticada a Política
De Exportação de Minerais Atômicos

ELEIÇÕES HOJE, NA ASSOCIAÇÃO DOS
EMPREGADOS DE ASSISTÊNCIA PÚBLICA

Um.*, a ; "-•.!.4 te iWr
no referente a» minorai*
A-ómiro* talou «>M**m lis Ca»
mar», na Qualidade «I» vfc»
4Wer dn ü P.N, o *r. Mario
Ütürai^s. iUnliHlwnc P»*

Ia li.-..¦ ü •¦ < ¦ i W ••' >!r
ijti»|f|iif?r «KporiH$üo desses
minerais, no ijtfe íol «pois-
oo em parles por elementos
do outros partido*, inrt««va
o sr. |»*H|ro llraga. Uu VM-D.
inaranhen*»?. ...

It. .!!.-;¦; •- ao discurso
wrofTkU» vela llflír ria nlalo-
ri», *r. Vieira tis Mrlu. wn
•ewito «mn-rlor, o «r. Mario
Msrilns observou que l*ra
ontao «iniinelail.. a crtntS"
do décimo órgão incumbido
pelo i <i público tíe tratar

COM APOIO DR REPRESENTANTES DE VÁRIOSLiV^TiV^ S^lurnSteTcS '

O SR MARIO MAHT1N3 ABORDOU O ASSUNTO EM MOVIMENTADO DISCURSO HKti « ES» qua
BXHIIUO. Ò RXAME DOS ACORDOS KECKET03 FIRMADOS COM OS AMEIItCANOS «,;»».. d. 

p». 
tr*-

O VICE-UDER EMÍLIO CARLOS REITEROU A 
J^*^ ^^ B|líirw, fonBB da*

MELO, DE QUE SERÁ FEITA A REVISÃO DOS ENTENDIMENTOS INTERNACIONAIS

rias esputiaçfc* de minerais
empregado* na obtenção da
energia nucSear,
AStffNTO KMH>MiAWTK

O tf, Mário Manlns. de*
monstrando que o a»*un«o
empola-» a opinião pübllra
noa mal» dlver*»* *eto«*s,
lembrou que na prApria C4*
mara uma Ooffllwlp de In-
«Itiérlto «HA em íunctonu.
nv»nto a fim de apurar de-
núnda* a respeito do opera*

Iniciada Ontem a Campanha
da «Quinzena da Anistia»

'A ComUaao Kxecullva da
Comissão Nacional pela
AnIMia promoveu em aua se*
de uma homenagem ao noa-
ao diretor Pairo Motta LI*
m.i. na qualidade do benefl*
clárlo do decrciu legislativo
qUO i :. . i |. ;••¦ :iU-iil»
anistia ao Jurnnllilaa procea-
*adoí por delitos previstos
na Lei do Segurança.

Participaram da humena-
gem, ..:•¦..! ds grande nume-
!¦> de i •: ul ir<'. dtversaa
personalidades daa quala
conseguimos anotar os no-
mes dos dcyulntlos Frota
Moreira, Gvorgo GalvAo,
Bruzl Mendonça e f.cn.
Leonidas Cardoso, o uen.
Artur Carnaúba, wpresen
tando a Associação ütasilei-
ra do Defesa dus Direitos
do Homem, o major Nopo-
leuo Dszerra, representando
a Liga da Emancipação Na-
cional, o operário Sebastião
Magalliáe-s secretário da Co-
missão dos Trabalhadores
pela Anistia.

Uma comissão paulista, que
velo ao Itio solicitar «i.i ban*
cada de Sao Paulo na Cama-
ra Federal o'sou pronuncia-
mento pela anistia ampja,
também estfivo presetne- à
homeagem. Lia cheílada pela
Veeratlora Arta Lambcrga Zc-
gllo, da Câmara Municipal de
Süo Paulo.

PLANO PARA A
cQUINZENA DA ANISTIA»

Dando inicio à. hdmcpa-
gem, o Deputado Georges Gal-
váo, npós soudar o Diretor
de IMPRENSA POPULAR e
ressaltar combrjorjianstã4(Jue
a anistia nao deve.ser um
privilegio do determinado se-
tor mns cstcnder-se a todos
os trabalhadores, expôs um
planejamento a ser cumprido
na «Semana da Anistia» que
então se iniciava.

O plano apresentado pela
Comissão Executiva prevê o
envio de duas caravanas, ao
Sul e ao Norte do pais, para
mobilizar em âmbito nacional
os anseios populares pela
anistia. 'JL

Para o Distrito Federal
estão programadas", 

"diversas

coníorências a se distribui-
rem por toda a «Quinzena».
Deverão ser . organizadas
novas comissões nos balr-
ros e nas fábricas, intensi-
ílcando-se a coleta de assl-
naturas ao pe da mensagem
pela anistia ampla, cujo to-
tal para o Distrito Federal
íoi lixado cm.50"TOU.,yma
comissão ficará encarregada

| de administrar o recebimen-

sa* ds campanha
Um grupo de artista» plas<

tlcoa t • • delineando as ba-
ses de um grande concurso
de cartazes aobre a anlslla

¦que ãevtrh ter a maior r«-
percussão em todo o pala.
Os cartazes serão aprecia*
dos por um jun que atribui*
rá prtmios aos vencedores.

A «Qulnwna da Anistia»
será encerrada com um
grandioso comício cm praça
publica, marcado para o
dia 17 próximo.

APLAUSOS A ANISTIA
A sqjutr (alanim o dep.

Bruzzl Mendonça, o general
Artur Cnrnnúb», o deputado
Leonidas Cardoso, o líder
sindical Roberto Morena.

Agradecendo, o jornalista
Pedro Motta Lima acentuou
o caráter da unhitln como
uma aspiração domocratlca
de todo o povo. Ilustrou suas
palavras citando a maneira
como tinha sido recebido na
Assembléia Legislativa de S.
Paulo onde. a menção de que
se encontrava na bancada tle
Imprensa, todo o plenário
aplaudiu-o de pé. <Nfto era
a minha pessoa, disse, que
aplaudiam mas *ün à anis-
tia.»

Tais manifestações repeti-
ram-se nas Câmaras Muni-
cipals da capital paulista e
várias outras cidades do in-
tcrlor, demonstrando o sentir
inequívoco do povo paulista
a respeito.

Conclamou por fim a
«Quinzena da Aniatla» que
começava com aquela home-
na gem, se transformasse
num mo/lmento que levasse
esta asplraçüo democrática
de todo o povo ft Câmara
Federal, à Casa de Tiradentes.

çoes lesivas «as altos Inle*
reises nacionais, no que M
refere ao tratamento da
«rei* monaililca e da venda
de oxido de (ôrio, enquanto
te reatai nesia capita! um
simpósio de espectaUsias em
energia atômica, Na iribuna
parlamentar, na Imprensa a
nas estações do rádio, trava*
-se um debate sobre a que**
tdo, que o povo acompanha,
Interessado.

A propósito da declaração
comida no discurso do líder
do governo, sobre a expor
laeao •).* 130 lonelatla» do
ÔHldo do «ôrio, o ar. Mário
Martins observou quo náo
foi ouvido o Conselho de Se-
surança Nacional. O sr.
Vidra de Melo, em aeu dis*
curtw, aludiu a acordos cxl«-
tente* com o» Estados Uni*
dos sobre tal» exportações.
Mas. pergunta o sr. Mário
Msrtlns, que acordo* sáo es-
«es, quo o Congrcr.so desço-
nheco? É necessária, para
garantia do futuro evonôml*
co do pais, que e**c$ açor
dos sejam examinado» pelo
Poder Legislativo.

CRITICA
Membro da bancada pesse-

dista, o sr. Pedro Braga, no
quo se refero a política ofl-
dal quanto aos minerais
atômico», discorda, cm apar-
lo, do ar. Vieira do Melo.
Critica o discurso do porta-
•voz do governo e do seu
partido. Os acordos mcnclo-

nados pelo líder d» maioria,
disse o ar. Pedro Braga, »ao
lesivos ao Interesse nacio-
nal. O represen (ante mara>
lihens« recorda o exemplo
ds Indta, cujo governo prol*
i; i termlnantemsrtie a ¦**•
•. 11....-..1 de minerais atôml*
cos, No raso itrasllelro, a po*
ililta de proibição Imediata
seria ainda mais Justa, pois
nossas reserva», segundo re*
fero o próprio »r. Vieira de
Melo, lio desconhecida», náo
se podendo, portanto, falar
cm excedente*.

O ar. Mário Martins, a
propósito dento aparte, f
corda que a Índia Ja con»*
irulu quatro reatores, dois
expcrlmentala o dol» de 0>
nalldade Indusirisl. Entre*
tanto, observa o orador, o
sr. Assis Chaicaubrtand,
<i ju. -fiitiint.* do PSD no
Senado», toma potlçoo en*
trcgulsta o usa o petulmls-
mo. buscando negar cs pos*
sílillldade* do nprovclumeiv
to dos recursos potencial»
brasileiro* por nô» me*mo».

Voltando a aparicar, o sr.
Pedro Braga ubitrva que o
professor Mario Anastácio,
especialista de mérito, sus*
lenta podermos fabricar rea*
tores Importando apenas a
pilha. Estamos em conàlçôc*
U compelir com países
adiantados no setor da ener
gía nuclear. Mas Inícllzmcn-
te o que se vé? Em meudos
do Século XX, no ano da

ji...» de V'.; esiainos rum*
i-i. .:.. ...m.!..s firmado»
eom »>'¦•- .•¦•'"•¦» -*-i >:-,.-¦;
ra. que = ¦¦> =i-.< proiuinia-
H..-I.'.- prejudiciais. ".\- >
mos tono por trigo, conti*
nua o sr. Pedro Braga,
quandu nabemos que uo Itio
Grande do Sul lia irigo sem
mercado.

III Ml 1.1 ia»;A<»
Prossegulndo, o apaneante

diz textualmente; ftttM
são acordos atentatórios aos
itosiíos brios e á notua dig-
nidade de qovo Uvre. Con*
tra c»sa humilhação mani-
i. tou -..- o Coronel Edgard
Lopes, a 23 de marca último,
no Conselho Nacional de
lv-.|ui-.r. ICsiamos conve»
cado» pela nação i-¦•«•>. com
a necessária coragem, zelar
polo futuro da pátria e v '•••
destino de nossos filho». Se

INVERNO
KICSOROSO

Cite uno a lrm**crntu-
ra vai su d** «mu ih>i-
nes, por !••<• *¦>«.* e*vo
niirvVi-lliir ?«te» jircw»:
../.ri.: da u\ com f-:¦ ,
uo a Ci» xai.uu. coleta
it<- ia com teliro a CrS
iüíMa*. AMACHY. Itu*
da AltAndcsa, .n\ 1« an*
dar. nua um» do Abril.
7, IO]a. Atr!;<Ii-.-l:m |'rl'i
:.i-Mi..i.-.i(.

hfm^sssmammmm

du» »o diocurw d» gr. Mário
Maitin». O «r. BfriHfrt Le^y
«firmou que exportar n*ai«»
i >-•..••:•. . |N»ra elaboração du
róiio liíiaiifo e imprevl.
dênrla * aié loucura. O
.-•.• Arruda Câmara, lider do
PUC, manife*luu*s« nela
i-.-..;i.i-... im*4la(a desses
etubirquea.

i ¦ .«i ¦• ••¦• Uso. o Sr. Emílio
Cario», vlolider da maioria,
em cujo bloco r«prv*enta o
i' 1N. r«iUrou a afira-açáo do
i.nui:. do Hr. Vieira de
Mi'!- d» que o govérno ¦ ¦'-•
i'.i»n ¦¦ ¦ >¦!•. na !••-." da
atu»l política da exporiaçfto
do» mineral» atômicos.

Terão lugar hoje e ama-
«há, as eieiçôM i<ara iwt*
vüçao da dlraiorla da Asso»
«ação Ikneliejenie dos Km-
preeados do i>-\ -uai--•>•»
UunWpa] de Afuiilénela »'u
blUa.

A riiap3 sCooi-eraçáo e
TrobAlbos .itrabeiíada i«lo
ir, Davbl Finefra Cami»*,
niual nrt**idenle d4 enlida»
d>, au iaâo de outro* «> - ¦ ••
dflilas, enire t\$t, Antônio
tialdiíio Ferreira, ArtUiw §
více-presiiieme do Centro
d»a Auiflresi jlHino Jo**
de Mattos, Fiscal; WaM*>
mar Marque* Pitanga, tra>
nalliadur. Alddfs Ferreira
ile SouAt, motc:isla, Glad»'
ume de Muurs, T-^lro Vlel-
ra da» Ne^-e», Antônio Ito*
driguea dt»>j Santos, apresen*
tuuss coro um progrania

eonfendo as ttWIMkaçóe*
i\m associadas e çunta tm
e*íi>ro&ílva apotu nesie pieb»

O i*ii....i:.\'¦>¦¦
t o leguinie, o pr«enuní

da Chapa «Cooperiçio «
1 lalalhu».

!< aumento de venelmeiv
to na* Ua*«í4 ilu eene«ii^a
«o» servhtor*í» icdérau, ps.
uttm.s, rtiiitrfffttiijlft. r>
fonna do Montepio e trrvt.
ço reombotsávfl, qua leiút»
prioridade nas ami.u-!,: d»
ABEPMh\.Ph*j> iniciar a campaiih» ,t«
construção uu «quisiçâu j#
uma c 'i>.

31 Criar DeiariamnnAi
pam atender « quadro so,
dal; Culiural, recrMihtj,
Imobiliário, •<-.

41 Itpalizar a reforma 4i«i
Esiatuio».

ENCliRRADA A CONFERÊNCIA
NACIONAL DOS METAlCRGICOS

DOCUMENTO" 
ENCONTRADO

Foi encontrada |>or um lel>
tor •!«"¦• i«- Jornal <• qncontra-se
em nossa portaria n disposl*
i..'m do seu proprietário, a
carteira de Identidade nome-
ro 18-1-148, do MinUierlo da
Guerra, pertencente ao reser-
vista Emanuel José da Costa.

di-ntv CítôlUi Vargas, Ne*ia
i. i«.i •.. -. i¦'¦¦¦ da palavra,
entro outro» oradores, os dl*
rió. nt. ntetalúreicos !''••••
dito Cerqudra, do Ulo. Aldo
Lorrbardl. df Sáo Paulo e o

general Edgar Buxbaum da
prvaidéncia da Liga da
Kmanclpaçao Nacional. Ao

.descerrrar a bandeira que co«
brta o busto, o »en«rai Uux-
btturn aludiu ás lutas do povo
pela emancipação econômica
e política do pais. rrsraltan-
do a destacada participação
dos trabalhadores.

Ba sede do Sindicato, dlrl-

CONSOOO CANADENSE OBTEVE
CONCESSÃO ILECAL PARA

CARREGAR O URÂNIO

Desfraldando Alto a Bandeira da Unidade
Os Trabalhadores Comemoraram o Primeiro de Maio

ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA

DE JURISTAS
DEMOCRATAS

D»verá realizar-ce nesta
capital, nos dlds 4 e C de
maio próximo uir.a reunlfto
nacional da Associação Bra-
slleira de Juristas Demo-
cratas.

Nesse condave. que conta-
rá com a presença de delega-
çõea de quase todos os Esta-
dos, serão debatidos e subme-
tidos à votação, dentre ou-
tros, oa seguintes pontos: rc-
f o r n: a dos Estatutos da
ABJD; eleição da Direoría;
constituição da delegação
que representará a ABJD no
6/' Congresso Internacional
da Juristas, o realizar-se bre-
vemento em Bruxelas; traba,

to das contribuições popula- '. lhos a serem apresentados
res para atender às pespe- nessa reunião internacional.

MORADORES DE BENTO
RIBEIRO PEDEM AUTONOMIA

O Centro" TTrfr-Mclhora-
mentos de Bento Ribeiro en-
viou o snguinte—memorial
ao Deputado Vieira-de "Melo,
lider da mSôJJf JMlQ-ã a
rápida aprovação do projeto
de autonomia para o Distrl-
to Federal. -

limo. Sr. Deputado Vieira
de Melo.

Os abaixo asslnadosrmora-
dores de Bento Ribeiro, pe-
lo seu Centro Pró-Melhora-
mento de Bento Ribeiro e
Vila Valqueire, camadós co-
mó os domais municípios do
Distrito Federal com a anar-
quia administrativa, que é
o próprio reflexo dos prefei-
tos nomeados, 

' vem, pelo
presente, solicitar. -de- V.

A AMPSTIA DEVE S£K
mu TODOS

É HORA Dil ÜSS.R

Exa., que se digne como 11-
der da maioria na Câmara
dos Deputados, a envidar to-
dos os esforços no sentido de
conduzir os seus liderados
na luta pela conquista da
emancipação politico-admi-
nlstratlva desta cidade de
São Sebastião, consubstan-
ciada na emenda constitucio-
nal aprrsentada pelo ex-se-
nador Mozart Lago.

Seguem-se cem (100) as-
sinaturas.

., ...» IMIuMI

08 
festejos do Primeiro do

Maio, no Estádio do Vos-
co, constituíram grandiosa
manifestação operária que
atingiu um éxlto e brilhantls-
mo sem precedente. Desíral*
dando bem alto a bandeira da
unidade, os trabalhadores re-
prcsentados por suas organl-
íuiçocs sindicais de todos cs-
calóe.s desfilaram triunfal-
mento sobre -us aplausos de
uitw assistônda de mais de
80 mil pessoas que superlo-
tou aquela praça de esportes.

Fiamulas, faixas, bandeiras,
estandartes tremularam sau-
dando a dota magnu dos trn-
balhadores, reverenciando a
memória dos mártires que de-
ram suas vidas pela conquis-
ta de um mundo melhor. No
Dlscü: o do Twoalhador, co-
letivamente elaborado, íoram
levantadas com vigor as mais
sentidas e imediatas relvin-
dicnçôes de todos os trabalha-
dores: saláiio-mlnir.-.o. conge-
lamento dos 'preços, anistia
ampla, aposentadoria integral
e outran.

o jjresidente da Kcpúul-cu,
sr. Juscelino Kubitschek,
acompannaao do Ministro do
Trabalho, do Cueie da Casa
Militar e ouuas autor.dadcs
esteve presente na tr-buiia de
honra, onde so encontravam
o prefeito Negrão de Lima
e os dirigentes das Coniede-
rações e federações cios tra-
balhadores. O enefe da na-
ção »oi ovacionado pela mui-
tidão entusiástica.

IMPONENTE
CONCENTRAÇÃO

Marcada para às 14 horas
o início das solenidades,
muito antes já milhures de
pessoas superlotavam as de-
pendências do Estád'o. In-
corparados, com as direto-
rias e portas bandeiras a
frente, de cada bondo espe-
ciai que chegava, desembar-
cavam os trabalhadores em
iestivas delegações. Empu-
nhando suas faixas e carta-
zes, as entidades sindicais
dirigiam-se para o ponto de
partida do grande desf,lu de
Primeiro re Maio. Eram a
Federação dos Jornalistas,
dos Hoteleiros, dos Marilí-
mos, eram os Sindicatos ma-
vítimos, dos Gráf-cos, cios
Têxteis, Bancários, Metalfir-
gioos, em fim a totalidade

dns cnt.dadcs slndcai» desde
os Sindicatos otó os coníc-
derações.

Os festejos tiveram inicio
com um <show> de artistas
da Rádio Nacional, entre
eles Jorge Veiga, Bárbara
Martins, Rlíndlnha e <Black*
out». O Presidente da Repü-
bllca chegou no Estádio em
automóvel aberto, d.indo vol«
ta a pista sob aplausos dos
presentes, tendo permaneci-
do no local ató o final das
solenidades.

O MEMORIAL
Um fato, para qual estl-

vernm voltadas todas ns
atenções dos milhares de
trabalhadores presentes, íoi
a leitura do iDiscurso do
Trabalhador», pelo sr. Dec-
claclano Holanda Cavalcan-
te, presidente da Confedera-
çfio do? Trabalhadores na
Indústria. Este documento,
entregue ao Presidente da
República, 6 o programa rei-
vindlcativo dos trabalhado-
res brasileiros, sua bandel-
rn de luta, em torno da qual
lutarão unidos. A urgente
decretação do salário-minl-
nimo, o congelamento dos
preços, liberdade sindical,
apoientadoria integral, de*
íesa da Constituição, melho-
ria da Legislação Trabalhis-
ta e outras reivindicações cs-
tão expostas com vivacidade
e firmeza no importante do-
cumento, do qual damos um
amplo resumo na quinta pá-
gina.

O DESFILE
Um dos pontos altos da

manifestação que mereceu
entusiásticos aplausos da as-
sistêncla foi o desfile das en-
tlúaaca úMHuais, precedido
por uma exibição cia Banda
Nacional do Corpo de Fuzl-
leiros Navais.

Constituiu um impressio-
nante espetáculo. Inicialmen-
te os bancários, desfilaram
ostentando suas faixas e car-
tazes, onde expunham suas
reivindicações: «reivindica-
mos aumento de salários e
congelamento dos preços»,
«Pela pacificação da íamilia
brasileira.»

Dezenas de outras entida-
des desfilavF.-.:i em meio de
calorosos aplausos expondo
as. suas reivindicações. Os
Têxteis: «Salário-minimo de
80% e congelamento dos pre-

ACORRENDO EM PESO Ã CÂMARA HOJE
A ANISTIA0 POVO PODE

seguir hoje em plenário a Comissão Nacional Pela
aprovação da anistia ampla. Anistia, que publicamos em

A maioria, inclusive o seu outro local

CONCLUSÃO DA i» PAüUíA
todos qs quo.respondem por
crime de natureza -política.
É esta a oportunidade de
unir todos os brasileiros, dis-
sipando ódios e .r.çgse^tMen;
tos, além de.,.proporcionar
um clima de asseguramqnto
das liberdades públicas, o
que é indispensáveTao èxer-
cldp da demoirflPiáV'"! „'.

«SOMOS TODOS
BRASILEIROS»

E frisou o governador:— Não há lugar, hoje.pa-
ra hesitações o alhelamen-
tos. A hora ó do -pronuncia-
mentos clavos e seguros.- So-
mos todos brasileiros, afinal.

ANISTIA 
'VERDADEIRA

SÓ AMPLA

Frisou o deputado' e.pre-
feito Leonel Brizola que a
anistia não deve beneficiar
apenas a grupos isolados; no
caso oa oficiais aviadores dõ
episódio de Jacareacánga.
Considera que á pacificação
da íamilia brasileiía - está a
exigir uma anistia-verdadei-
ra, isto é, umu anistia am-
pia, que abnjíyá^á' todos; in-
distintamente,

CONCLUSÃO DA I» PAGINA
NOVAS POSSIBILIDADES

DE ÊXITO
Embora rejeitadas todas

as emendas pela Comissão
de Segurança, nem por isso
se pode deixar de dizer que
a luta pela anistia ampla
adquire possibilidades de
éxlto cada vez maiores. Tes-
temunho do que afirmamos
é que, após reunião havida
no gabinete do lider da
maioria, o PSD, através de
dois de seus membros na-
quele órgão técnico, srs.
Newton Belo e Guilhermino
de Oliveira, assumiu o com-
promisso de promover a ela-
boração de um projeto à
parte — e aprová-lo o mais
rapidamente possível — re-
produzindo o texto do para-
grafo único da emenda en-
caminhada pelos noventa e
um deputados (anistia a to-
dos os militares condenados
ou processados como incur-
sos nas leis penais militares
por delitos de causa ou
natureza política) e da
subemenda do sr. Frota Mo-
reira (anistia a todos os tra-
balhadores condenados ou
processados por iòrça da lei
9.070, ou seja, a lei anti-
greve).

O POVO PODE SAIR HOJE
VITORIOSO

Esse compromisso tomado
pelo bloco majoritário revê-
Ia, acima de tudo, que o.po-
v«, tem condições para con- [

lider, sente que está c, na
verdade, uma legítima aspi- ,
ração nacional, em face das i
centenas de milhares de |
apelos que chegam diária

A vitória da anistia ampla
está nas mãos do povo.

7 x 5 NA COMISSÃO
Na Comissão de Seguran-

ça Nacional,, votaram a fa-
mente à- Câmara de todos ¦ vor da anistia ampla: Wil-

pais. Ainda son Fadul (P.T.BJ; Frotaos pontos do .
ontem, uma comissão de
deputados pessedistas pro-
curou o sr. Vieira de Melo
no sentido de obter que o
seu partido não feche a
questão em torno, exclusiva-
mente, da anistia aos civis e
militares implicados nos
acontecimentos verificados
entre 10 de novembro de 1955
e 1' de Março deste ano. O sr.
Arino de Matos chegou a
declarar que não tem mais

^descanso. Sua residência, em
Niterói, vive cheia, dia e
noite, de trabalhadores, de

Moreira (P.T.B.); Luís Tou-
rinho (P.S.P.); Alberto Tôr-
res (U.D.N.) e Vanderlei Jft-
nior (U.D.N.). Votaram con-
tra, acompanhando o rela-
tor: Rocha Loures (P.R. e
presidente da Comissão);
Newton Belo (PSD); Renato
Archer, (PSD); Oscar Pas-

sos, (PTB); Laurlndo Régis,
(PSD); Guilhermino de Oli-
veira (PSD); e Valdemar
Rupp (UDN);

APELO DO SR. ROGÊ
O deputado Rogê Ferreira,

primeiro signatário da emen-
homens e mulheres de todos ! da que anistia to.dqsr>s con-
os setores profissionais e ca- ' "'
tegorias sociais, que lhe vão
pedir para votar em favor
da anistia ampla.

AI está uma demonstra-
ção viva, eloqüente, do quan-
to pode o povo mobilizado e
organizado. Essa mobiliza-
ção e e^sa organização terão
hoje, wa Câmara, importan-
cia decisiva. Que a massa
encha as tribunas, as gale-
rias e os corredores do Pala-
cio Tiradentes, que vá de de-
putado a deputado, fazendo
sentir o anseio de todos os
democratas e patriotas, con-
¦forme1. o coloroso apelo, da

denádos o processados poli-
ticos desde 19-45^ pronunciou,
na ocasião, veemente discur-
so, em que assinalau que os
parlamentares não devem re-
íletir os anseios e as reivin-
dicações do povo apenas nas
vésperas de eleições. Cum-
pre-lltes, rnais do que tudo,
ser os intérpretes fiéis desses
anseios e dessas reivindica-

-ções nos momentos como o
atual, quando se constata
que noventa e cinco por cen-
to da população brasileira
clamam e exigem anistia am-
pia, sem qualsauer discrimi-
nações.

ços.; cAposontadoria inte-
gral»; Marceneiros: «Anistia
ampla para os dispensados
pelo dec. 9070»; Marítimos:
«Providências sòbrc os escân-
dalos dos automóveis, café e
algodão»; Rndlotclcgrafistos
il.i Marinha Mercante: «Po-
dom SOS contra o desempre-
go»; Trabalhadores cm In-
llamáveis: «Cumprimento da
lei do adicional de 30'.: >; Ho-
tcielros: «Esperamos dos se-
nadores urgente aprovação
do decreto 18/55 que reduz
para 25r/ó o desconto allmen-
tação»; Gráficos: «Indeniza-
ção para a família cm caso
de falecimento»; Metalúrgl-
cos: «Os trabalhadores da
S.A. Marvln saúdam o pre-
sidente da República o pe-
dem que sejam cumpridas
com urgência as promessas
que o povo espera religiosa-
mente — porque os trabalha-
dores não podem mais aguen-
tar a carestia de vida». Ser-
vidores: «Os servidores do
Arsenal de Marinha pedem a
liberdade de Aluizio Vieira
da Cunha». Muitas outras
entidades desfilaram levnn-
tando reivindicações desde
as especificas de cada local
de trabalho, até as de inte-
rôsses de todos os trabalha-
dores.

TAMBÉM OS
CAMPONESES

Num magnífico exemplo
do fraternidade como aque-
le os camponeses nflo pode-
riam deixar de estar presen-
tes. Partindo dos mais dis-
tantes recantos do sertão
carioca, os camponeses com-
pareceram aos festejos sau-
dando os seus irmãos opera-
rios. Em meio das numero-
sas faixas que descortina-
vam aos olhares da multi-
dão, lá estavam a dos cam-
poneses que diziam: «Os
camponeses de Campo Gran-
de através da Associação
dos Lavradores de Guaratl-
ba saúdam seus irmãos ope-
rários neste Primeiro de
Maio de Fraternidade», «A
Associação dos Lavradores
de Coqueiros saúda a Cias-
;e Operária neste Primeiro
de Maio de Unidade»; «Os
camponeses de Jacarépaguá
saúdam seus irmãos opera-
rios», «Lutamos por refor-
ma agrária e pelo congela-
mento dos preços».

FALA JUSCELINO
Encerrado o desfile, teve

lugar o esperado discurso
do sr. Juscelino Kubitschek.
Salientou a imponência das
comemorações e sua signifi-
cação, como demonstração
de combatlvidade e organi-
zação dos trabalhadores. Dis-
se que, como os servidores
civis e militares,. os demais
trabalhadores também têm
urgente necessidade de uma

í melhoria nos salários e
anunciou que dentro de um
mês o salàrio-minimo ierá
aumentado para fazer face
ao alto custo de vida. E
acrescentou que é da maior

'importância^ estabelização
dos preços.

O sr. Juscelino reconhe-
! ceu, ainda em seu discurso,
i a necessidade da pacificação

da família brasileira ao alu-
dir que são prejudiciais ao

I pais as «dissenções», ódios»
e os «ressentimentos».

Após o desfile, as palavras
! do presidente, foram feitas

algumas exibições de saltos
e equilíbrismo por diversos' artistas, seguindo-se os ex-! cepcionais números de evo-

. luçâo da Banda Marcai do
' Corpo de Fuzileiros Navais.

O fitial das comemorações
constou de uma partida en-
tre o Flamengo e o América
de Belo Horizonte. Termi-
noU com a vitória do Fia-
mengo por quatro tentos a
zero.

A formidável concentra-
ção dissolveu-se lentamente.
Voltando a seus lares, os
trabalhadores marcharam,
ainda, animados pelo senti-
mento da inesquecível e
triunfal jornada de unidade
que foi o Primeiro de Maio
dP 1956. I

Ao 
contrário do que fora

anunciado nela Comi*,
sáo Parlamentar do Inquc*
rito aobro Energia Atômica,
nfto depuseram ontem, c o
faraó hoje, os «rs. Augusto
Frederico Schmldt c Paulo
Assunç.iü, a «Orqulmo». Em
compensação compareci ram,
o prestaram Importantes e
esclarecedores depoimentos
os engenheiros Ernesto Pou-
chaln, geólogo de renome
nacional, Integrante da cqul-
pe do Departamento Nuclo-
nal da Produção Mineral, c
Eilsiário Távora, também do
D. N. P. M., membro do
ON.Pq.
CONSELHEIROS PRÓ EX-
PORTACAO RESPONSA-

VE1S PELOS «ACORDOS»
O engenheiro Pouchain

denunciou os «argumentos»
dos entrcgulstas. Certos
membros do Conselho Na-
cional do Pesquisas, quo se
perpetuam há anos nos pos-
tos, alternam suas opiniões:
ora subestimam nossas
rçservná em minerais ató-
micos; e ora exageram o vo-
lume estimado dessas reser-
vas. Ou temos multo pou-
co, tão pouco que a exporta-
mos não altera o quadro, ou
temos tanto que podemos
exportar à vontade, sem
prejuízo.A existência do tório, ura-
nio e outros minérios indIs-
pensáveis á instalação de
uma indústria de energia
elétrica partindo da energia
nuclear, afirmou o depoente,
não pode mais ser posta cm
aúviaa. O que não se conhe-
ce ainda é estimativa, tanto
quanto possível exata, real,
do volume das reservas. .

Tanto a subestimação co-
mo a superestimarão, nesse
terreno, têm constituído ins-
trumento para a política en-
treguista. Urge, portante,
afirmou" o ilustre geólogo
Pouchain, que os órgãos pa-
ra isso competente, proce-
dam a um levantamento
imediato das reservas ex-s-
tentes em nosso pais de ter-
rui raras contendo depósitos
de minerais radioativos e
curso ou previstos no., pia-
nos planos, quer do C.N.Pq
quer do D.N.P.M.
ÜUJMTJttA A i^ORTAÇÃO
E PELA REVISÃO DOS

«ACORDOS»

tanto .i tese de quo deve-
mos exportador os de baixo
teor. Allrmou ao mesmo
tempo serem de baixo taor
as nossas reservas conheci*
das de areias monazitlCii».
Nfio soube explicar, porém,
porque, sendo assim, • s Es-
tados Unidos demiüvtram
tfto grande Interesso pelas
nossas areias monazhlcns.
v Por fim, apertado pelas
perguntas do relator, sr.
Dagoberto Sales, íoi obriga-
do a reconhecer que, cm Ja-
cobina, a concessão para la-
vi,i havia sido dada pelo

} DNPM à companhia cana-
dense «Ventura», poderoso
consórcio de energia alômi-
ca. E, alndn: que o sigilo
imposto pelo «acordo» do
pesquisas, os resultados só
podem ser tornados públicos
por ambos os governos ao
mesmo tempo — nflo prova-
lece nas altas osferas (cm
Washington).

Tal concessão, íol conce-
dlda pelo D.N.P.M. com vlo-
loção do Código de Minas,
que veda taxativamente a
lavra á companhias estran-
gerais ou a cidade que não
sejam brasileiros natos.

O sr. Avelino Inácio de
Oliveira, atual diretor do
D.N.P.M., procurou enco-
brir a violação flagrante da
lei: a concessão íoi para
pesquisar ouros, a ocorreu-
cia do óxldo de urftnlo vcrl-
1 i c a r a-se posteriormente.
Mas, o fato é que, verifica-
dn a cxUtência desse precio-
so minério, a concessão, que
deveria ter sido cancelada,
não o íoi.

CONVOCADOS
As 14,3o horas de hoje a

Comissão ouvirá o sr. Pau-
lo Assunção, e às 15,30 ho-
ras será ouvido o sr. R. F.
Schmldt. No prximo dia 7
deporá o sr. J. Costa Ribel-
ro, ex-presidente do C.N.Pq.
e ho dia 9 os srs. Mario da
Silva Pinto, ex-diretor do
DNPM e Inácio Tosta Fl-
lho, diretor da CACEX.

R.rani<M? «• d*lf*ados h K*.
cola Técnica, onde, loco et»

-¦.!•!¦¦ «} rt-alliarla a m*
Mu wkno de t-iK.iKiiii'¦ *
«VOLTA REDONDA ft l'H

HIMUOLO»
Na tolenlditde final, proc*¦!¦•-'•• u eiitrCRR do tlaiimiai

a rada um do* <'.i i-v .>¦!¦ ¦ tar»
nalUla» í asjrtjwtr* <la Çon*
i.i.ii.'.a, A üCRuir, dUcúiM
Jtenrtlíto Orquelm. Fat an»
balanço n .."-*¦ •'¦ o«i
trabalhou e It a »audaçAo <-n>
viad.t pcln pn**iilciit.< 04
i .ii.. • 1:.m ii i..- n • doi Em>
d- •¦>"- Metalúrgico*, '-:-.
i'.;.- . que, vinde no llranõ
nao piiu .a ir à Volta lt«don«
da por rasoi'4 alheia* a »ua
vontade.

Duns oporarina pauli*'.»*,
ti !',..¦:.. . vúo a mma e tn>
Iregam rumos do Dure* ao
general Macedo Soarei. U*a
cniúo da palavra o diretor»
proUMle d» CSN.' Inicial*
mentf, expressa *ua gratidão
pela c*toliia de Volta lUdon-
da pnrn local de reallxação
do conclavc E reforo-s*? ft d*
dade c«mo «um símbolo aa
capacidade de nosso povo».
Afirma a seguir:

—- A Companhia Sldcrúrgl>
ca ...u.'.i.ii' e o i«. UI..I.I" ue
7 anos du lutas, nas qual»
supi.-rnmo.-i <<-¦:- ttorte de dl-
i.!•;•!¦ i.uir •. m»s nunea nor
1 'II. dOS i !•<¦!...:.

O general Macedo Soarei
concluiu seu discurso' sau*
dando «os frutos que certa-' mcnlc trará a troca de idéias
verificada nn Conferência».

PASSEATAS DOS
DELEGADOS

Encerrada a Conlcrêncta,
os delegados, com suas fat-
\.i. c us bandeiras de seu
Sindicatos, destilam cm pas-
ícata, desde a Escola Técni-
ca nté o Ginásio do Recreio
da CSN, onde se realizam
os festejos locais do 1." de
Maio. Logo cm seguida,
embarcam cm ônibus espe-
ciais dn Companhia Sidcrúr-
gica Nacional, rumo ao Dis-
trlto Federal, onde participa-
ram, no Estádio do Vasco
da Goma, das comemorações
unitárias do <Dla Interna-
cional dos Trabalhadores»,

Nascida e realizada sob o
signo da unidade, também
com ôste espirito encerrou-
so a Conferência Nacional
dos Metalúrgicos, expressi-
da prova dn capacidade, de
coeífio e de realização da
classe operária brasileira.

1 Acerte
| na Compra
S comprando em amauky á'A Cumisus Uuilunim: Cr» %
i 80,00 - íuo.uu - nu.w) á
g - 15U.U0. Ituu Vinte de g
B Aoril, 7. luja. lluu da Al- pS fftntleau, ais T 1» undar. &
Sá A t u n demos pelo reem- ri
gj bolso.

IMPORTANTES TESES APROVADAS DURANTE A
CONFERÊNCIA PAULISTA DE TRABALHADORES

CONCLUSÃO DA 1» i*AOINA

A CONFERÊNCIA

I de 1956.

eng.» Ernesto Pouchain
sintetisou Beus pontos de vis-
ta da seguinte forma:

— avaliação real das re-
servas nacionais de minerais
radioativos;

— proibição imediata das
exportações;

— revisão-urgente de to-
dos os «acordos» existentes,
envolvendo pesquisas, troca,
etc.

I
BENEFICIÁRIOS DO

SIGILO
I

O engenheiro Ernesto Pou-
chain manifestou-se ainda ra-
dicalmente contrário ao si-
gilo imposto aos resultados
obtidos nos trabalhos de prós-
pecção e pesquisas. Citou o
seguinte fato:

N.as minas de ouro de Ja-
cobina, na Bahia, foram
i:ons.'atadas em 1951 ocorrên-
cias de oxido de urânio.
Quando em 1953 esse fato se
Cornou público uma compa-
nhia canadense, «Venture»,
já havia obtido do D.N.P.M.
a concessão para lavra. Des-
aa forma, estrangeiros inte-
resaados na estocagem de mi-
nerios atômicos foram os be-
neíiciados com o sigilo im-
pSsíò em virtude dos «acõr-
dos» firmados com os Estados
Unidos e de uma política an-
t.inaçionál relativamente a
energa atômica.

AGENTE IANQUE OBEI-
GADO A CONFIRMAR A

GRAVE DENUNCIA

A no'., sensacional nos de-
poimentos ontem prestados
perante a Comissão Parla-
mentar foi dada pelo sr.
Elislário Távora, desta vez
comparecendo como depoen-
te, tendo como assessor o sr.
Avelino Inácio de 01iv:a-a,
diretor do DNPM.

Deciarou-se contra a ex-
pòrtáção dos minérios de
bom rendimento comercial
ide alto teor de tório ou de
urânio), defendendo, entre-

A Conferência íoi um
acontecimento, que se re-
vestiu do maior brilho e de
completo êxito. Instalada, no
dia 28 último, em grande
ato na sede do Sindicato dos
Metalúrgicos, contou com a
participação de numerosas
delegações. Estiveram pre-
sentes, com efeito, delega-
ções de Santos, Sorocaba,
Batatais, Ribeirão Preto,
Presidente Prudente, Pira-
posinho, Presidente Epitâ-
cio, Mogl das Cruzes, Pira-
cleaba, Santa Bárbara do
Oeste, Andradlna, Campinas,
Jundlai e Gopouva. Eram
delegações de profissionais
liberais, donas descasa, co-
merciárlas, camponesas, ope-
rárias, dos mais variados se-
tores de atividade.

Delegadas camponesas
narraram, chorando, as ml-
sérias em que vivem e tra-
balham suas famílias, vitl-
mas da brutal exploração do
latifúndio. Uma camponesa
de Presidente Epitácio decla-
rou: «O pobre vive de tel-
moso. Mas, somos teimosos,
porque confiamos na vitó-
ria».

ANISTIA AMPLA
Um dos momentos mais

emocionantes dos trabalhos
da. Conferência foi a discus-
são de uma proposta de
aprovação de uma moção
pela anistia ampla. Os pre-.
sentes salientaram a situa-
cão em que se encontraram
dezenas de famílias cujos
pais se encontraram presos
ou obrigados a levar uma
vida de clandestinidade. Fi-
cou, então, constatada a ur-
gente necessidade de ser con-
cedida anistia a todos os
processados e perseguidos
políticos.

A proposta foi aprovada
por unanimidade e sob in-
contidas manifestações de
entusiasmo dos presentes.

ENCERRAMENTO
O encerramento constou

de um ato solene e festivo
ao qual estiveram presentes
o general Gentil Falcão, ara» . \

sidente do MNPT paulista,
Lir-iro Porta, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Brinquedos,
Nestor da Silva, diretor do
Sindicato dos Aeroviários,
João Pedrosa, presidente do
Sindicato dos Vendedores
Ambulantes, Virgínia Artl-
gas, pintora, José de Araújo
Plácido, diretor do Sindicato
dos metalúrgicos, Helena
Louzada Coutinho, presiden-
te da FMESP, EdHh Iolanda,
do Departamento Feminino
do MNPT, Creusa de Moura,
da Comissão Nacional, ve-
readora Matilde óe Carva-
lho, vereador Freitas Nobre
e outras pessoas.

Um animado "sohw", com
art:sta da Capital e do inte-
rlor, encerrou os trabalhos.

niKBTUBl

PEDRO MOTTA UMA
K«<incao • AdmlnUtnoSo'
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US COMEMORAÇÕES DE I1. DE Mfl iü NUS DiVERSAS CAPITAIS DO MONDO
O BRASIL NAO EXPORTARA SEU FUTURO!
Unamo-noi om dpfosft ilo* mliiMo» «tômiem* — !»«•)» Induitrlall-
M{|0 dCMM minorlOM ii hitvJço du Itru«il — Manifesto ilti Liga dn

KmiuieJimefio Nacional

MANIFESTO A NACAO
(•.niiiiKinii -¦ min >'t|,»iit«i„. ,„ minério*

de urânio ¦ i- •¦ i», num ».-nl.nl.•.««> •.. in.- ,i.,
o. pf«*|a*«» í»Hlt«*»i d«« . ii.-t«ia Htíilllli», in,!;,
í- vii'1. an .•!¦' n« -•¦<¦ «i,- ii.i-.-7.» Pátria.

Sim hI nn..-. in..-., malgrndt» ,,, prutrotit*
i.i iti. nl« • ¦'•- IWlrlHlttk, . Hl|i». S4-. ,1-, mn Ut.Ui
¦M tr»«-»!• > .nn -ii. .«in.-» mi ii- u,.4I.IUI a oa>
• ¦ -i.t >" ¦'¦¦ arrln* ti>uiia*lllt-M>>, nutro* min.
riu* i ii.'- ¦¦ produto» ,-|.iIh,intti», pruviM .tu
d» ia a ¦ ¦»Mi«la« do nliiiin»'.!-» jaiida« no i ¦>
ti,-- da i -:.iiii«> Mani».

I ... i- fll.tiil.- polltl,.» ,|,. •iili.-t;ill-,iiii>.

Naa! K*»a.ii r,<|U*«a« «van neemdrlai I» In-
lll|-,ltli»!l;U.,ili | 4.11...» ll.l .11., ;ll ttlu.lli, d
ii.. Hi.i-.it NSu «iiirtriiii.-, ,|n<- ..iiiiiiiinii a¦*r tnp«»rlaiu»» nn t»ni iM»im.iu,. Adinill-
tam » |..•»»•..(., Niirtu.», i.iiiiit. ut.»* ti.!.,
|O0ttmM dUpur «l.-,-.,», n.j.i-¦/.!-. na» coodl*¦.... - vi-rgoitlinoa* i,n,- ui.s . ,i.„. iniiNindo.

A l.ltiA DA i MAM II' V» Ali \ \l ll»\Al.. i.ininin.1 » i„,|„, o» i,i.,,.|, i,,„, ,;. i»ii,i.,h,
imrlmttfnlar»•>, u|M-rarlii<t r> «.»iuj<..ih -.. s, in-duktriaU « <•>m>-ri-iMiii.-%, ,t., |..,».. riu u^raj,
para que, juiu..-.. ih-h-mimim-. u patrimônio

AS GRANDES FESTAS EM MOSCOU, PEQUIM» HANOi, PRAGA, BUCA-
REST, BUDAPESTE, BELGRADO E PARIS

1" AHW, 2 (AFP) — 0 Priffidra «tf Maio foi RMlantaitu pelo nmi» Important,}
il.Mili- ijmí» I Vqull» Jii fonhwt», ,M«U »IV 5tiU,0ÜU optSfiriOl, WtíflOM, eainjHWt*- I
Sr», i-.lthl.iiil.-, .- Irulitlllltul.iri -. hil.-t'-. lu.tS .1.-••liLir.tiii uuli- ;t fumo*» porta tjp
li«ii An M.ii, «tu «iij.i tribuna tomam lupru pr.-i.i.iu.- \i,u>T-.-Tuiir,rerradu
tlt» |>ri-i»»iJKilÍtUlili", uflc.t»k

¦ ... «i - .CYúiCMSQUefF

r«-|K-li«U i»«r ilttolrr* i-lwlUla*, rlirr«m.mlllla- nacional qnr. noa vem «M-tido Mitilraido
rr», m»Bi irado*, parlamentar***, lidi-re* nln
dilui*. Iri - qur »«r. t..t..,>.»iii, ,ii.-, -.uI.¦,111111.i.4

|K.r uma »i-•-ntiivfli' 'nlrldllro.
O ftAVl» I.. . -tlrll .. tlllr ).» ll.l | lllllll fl (,„!í.

lira do» IrUStes ¦•'intit.iiiii uii- nu |Mii...,.,
«nn* líiiMi l... i-utn ru» v.uii.iili-, a piitiiriüm
. ,:u,..in . ..iiMii.stiim i.ul.» na Pi-imii..»-., mIkh
r.i unir»' .iiiiii.» «li- iniil.iiri.iN,- i.iiini.i.s «ar-
tlilüría». .ta iii-ii iid.-r ns rlt|iiruN ni i. .i-
«M •..t»ii.i" para ¦ <>u»Uuir o liilum de li(»i>»a
r.iiria, no limiar dn <-n» nlômlca.

Aleun» umn» in i»«it«-ir«i», que germaflecetnmi |H)iiiii«litiv<« »la filiniiilstri»i.in do Pal«,
Intliferenlr» nu t-lamor da alma narlonal,
.li.í.-ni a» pinta-, ao» Irusti-s rnlraueclru»,
, ln-ggntlt» a<» deupudor de furtar o liru-ll a
•-ntti-sar *•«»»•. inliii-rii»» ntr.iui. «>s %\ j,».-..,.\
utiilii» i«|ii' in do vttlor real.

Twii«t»a . -ti.-/1 ,1.- qoe, «l.rn.iiia a »utila-
d»» do povo, i» sr. PresMeate dn iirpúbiu-a • oCoograso Nu.i.intii -.uIh-(,»ii imi»ir a vu* danarlunalldado r rolurarilo »ua aulurldadc »u-
lirniia rni d.-fi -.a du» lnlrrr»»r» da Pdlrla.
i.t.-iii nii.i a viida d»»< tnlm-riu» alAmlru», no»vutom J.\ rormulados, n anulnndn lodu» o»d»»{Kmlilvu, rntirauMa», InrumpalivrU conia lobenuUa nnt-luual.

IU: isll.I lUtls; l naiii.i u„s rtn il.-l.-»n du»
miu.-iiiis «intiti.•>-.:

IVIa iiidiiMiialí/,!...!,, d,-ss,., nUitérlo» a¦enrico di» Uraxll!
O ltru-.il ru\n r«|>urlara »ru lulunt!
RIO de tfuelro, .IO d.- abril dr lltiC.

A LIGA I»A l.M.l.Mii-.i.ui NACIONAL
a) Um. EDCARD BUXBAUM

l'i.' ¦.!.:>•!!;.• Kxecutlvo

N» pt«i*í* t*m lienl»» S Po^
11 Monumenial, furam colo»
• .,<!.•» Imenso» i- ¦....:¦ ¦ de
Marx, KiiKel», Léni» © Sta-
lln.

Clr»^ do 15M eonvfdatJoi,
»<•!¦:«••«..1 ¦!;.:.. 50 palür* u%-
Msi,r»m tamWiii «o d?sfi!e.
Antes da cerimônia, o pro
folio de Pequim pronunciara
uma ¦>:¦ • ¦¦¦:¦-' na oual fri.
n*ia, eom sal »faç«*o, o» pro-
peaioa reatliado» pela Chi-
na nu eaminliu do Sm- ,»li»-
mo, l^muruti a ; • .•¦ ¦ 1 ..¦!.•
de aumemnr u» - •'¦• 1 ¦ ¦ - para
t» levar a produçüo. a Lm
de M'¦ ¦:.,:• -•¦•( n« .!.:.-• i'.. -.
fixado» pelo Prime ro Plano
Qunquennl e para libertar

EM MOSCOU
Em Mofcou, ao começar a

cerimônia militar lodo» oa
dlrgente* do Pariidi e do
governo estavam presente*
na tribuno. O marechal Ju-'.••¦¦ minittiro da Dcfe«a Nn-
cional, depoi» de |... ir cm
revi(tn a» tropa*, nibiu h
tribuna e felcltou aa Forca*
Armada* em nome do go-
vfmo e do partido.

Em «eu di*cur«o, o mate-
chal salientou que o povo

PELA ANISTIA AMPLA A IMPRENSA UNIVERSITÁRIA
Incisiva declaração coletiva dos participantes
da II Conferência Nacional de Imprensa

Universitária
Importante documento, co-

mo contribuição à campanha
da anistio, é o que acaba do
ser lançado pelos represen-
tantes do jornais e revistas
estudantis participantes da
Conferência Nacional de Im-
prensa Universitária, reall-
zada recentemente, em Qul-
tandlnha. O texto é o se-
gulnte:

<Os abaixo assinados, re-
presentantes de Jornais e re-
vistas estudantis à II Con-
íerôncia Nacional de Impren-
sa Universitária, reunida no
Hotel Qultandlnha, nos dias
9 e 14 de abril, manifestam
ao Par lamento Nacional,
através de V. Excia. seus
aplausos à iniciativa dos po-
deres Executivo e Legislatl-
vo cm favor da pacificaçãoda família brasileira. Nesse
sentido transmitem aos ilus-
ires parlamentares seu dese-
Jo de ver aprovado o projeto
de Anistia apresentado peio
líder do Governo, com a ex-
tensão de seus benefícios a
todos os presos e processa-
dos por motivos políticos.»
(aa) Jorge Mcdauar, pela
União dos Estudantes da
Bahia, Léo R. Azmuz, pelo
cMlnuano», da União É. dos
Estudantes do R. G. do Sul;
.Silva Freire, e Hélio Dantas
pelo «O Metropolitano», da
União Metropolitana de Es-
tudantes; José Mário Santos
e Wilson Lopes pela «Uni-
versidade em Marcha», da
União Maranhense dos Es-
tudantes; Jonald Chaves,
Paraíba; Paulo Campos, da

I m prensa Universitária»,
do D.C.F. da Universidade do

Brasil; Paulo Patarra, e Ju-
dith Licbcld, pela «Tribuna
Univorsinria», da União E.
dos Estudantes de São Pau-
lo; Jofio Plutarco Lima,
im." i:. da Universidade de
Recife; Rcné Sierra, pelo«XI de Agosto», da Faculda-
de de Direito da Universlda-
de de São Paulo; Noillon
Santos, pelo «Angulo», da
Faculdade de Direito da Uni-
versidade da Bahia; Arman-
do Azambuja, Faculdade de
Direito da Universidade Ca-
tólica; Túlio Cczar Gondlm,
Faculdade de Direito de San-
ta Catarina; José Couto Pon-
tes, «Época - C.A.C.O. ~ Fa-
cuidado Nacional de Direito;
Eduardo Caznot e T. Bellini,
«Critica»; Ademar Santos,
presidente do D. A. Ferreira
Gomes, Uni. da Bahia; Wag-
ner Teixeira pelo C.A.C.O.
da Faculdade Nacional de Dl-
relto; Luciano Chermont,
pela «Reforma»; Mary, pela
«Reflexão, Fac. Nacional de
Filosofia; Bluma Giclkop, pe-
Ia «Nabla», da Fac. de Filo-
sofia da U.D.F.; F. Castro e
Martins Pereira, pela «Es-
cada», D. A. Lafaiete Cortes,
da Fac. de Filosofia da U. D.
F.j Lúcio de Abreu c Nelson
Chachanovtz, pela «Jorna-
da», D. Federal; Vítor Jun-
queira Aires, pelo «Indepen-
dente;» Faculdade de Direito
da U.D.F.; D'Alambair Ja-
cottb pelo «Independente»,

» Fac. de Direito da U.D.F.;
G. Loureiro, pela «Nossa Po-
sição», São Paulo; Waldir
Carvalho, da Faculdade de
Direito de Canipinas.

Seguem-se outras assina-
turas.

ESTUDANTES DE STA. CATARINA
FLORIANÓPOLIS, 30 —

A Assembléia Geral dos alu-
nos da Faculdade de Direi-
to de Santa Catarina se pro-

nunclou a favor da Anistia
Ampla e contra a reforma
da Constituição.

DELEGAÇÃO DE PARLAMENTARES
E TRABALHADORES À CÂMARA

Comparecerá hoje a Cama-
ra Federal uma comissão re-
presentativa do povo Humi-

nense, integrada por dtrpu-
tados estaduais, vereadores
de Niterói e diversos diri-

Mesa-Redonda na Rádio de Magé

Ampl
Cong

os Debates Sobre o
resso de Minérios

PRESERVAÇÃO DE NOSSAS JAZIDAS E
DENÚNCIA DOS «ACORDOS ATÔMICOS»
- PARTICD?AÇÃO DE DELEGAÇÕES DOS
MUNICÍPIOS VIZINHOS — ATO PREPA-
RATÕRIO DA PARTICIPAÇÃO DO ESTA-
DO DO RIO NO CONGRESSO DE DEFESA

DOS MINÉRIOS
Compareceram ainda co-

aissões de operários de No-'
va Iguaçu, Meriti, Duque de
Caxias e outros municípios,
bem como uma delegação
üe operários navais.

TOU uma NOVA POLITI-
CA DE MINÉRIOS

Os vivos debates, demons-
trativos do grande interês-
se que cerca o assunto, con-
«ordaram inteiramente no
que diz respeito à preserva-
Ção de nossas jazidas de mi-
nerais radioativos, inclusive
pela denúncia de acordos le-
sivos ao país, como o Acôr-
do Atômico firmado com os
Estados Unidos. A necessi-
dade da adoção de uma no-
va política no setor de mi-
nérios ficou então plena-mente evidenciada. Ficou
ressaltada ainda a necessi-
dade de franco apoio à in-
dústria nacional de álcalis,
tomo base para o desenvol-
vimento industrial do pais.

A referida mesa-redonda,
levada a efeito com tanto
êxito teve o caráter de ato
preparatório do Congresso
Fluminense de Defesa dos
Minérios, cujos delegados
Participarão do Congresso
Nacional de Defesa dos Mi-
nérios, a instalar-se a 25 do
corrente, na cidade de Belo
Horizonte.

MAGÉ, 2 (Do correspon-•lente) — Com a participação> nüBresentante»? dos muni-

cípios vizinhos, realizou-
nesta ,cidade, domingo, uma
.mesa-redonda sobre o palpi-
tanto problema da pre.erva-
ção e devida utilização das
reservas minerais do pais. O
ato público, rcaüzado na se-
de da Rádio Magé, teve seu
transcurso difundido por
todo o Estado atravéss da ir-
radiação dos d:bates feita pe-
Ia referida, emi.sôra.

PERSONALIDADES
PRESENTES

Estiveram presentes e de-
bateram o assunto, os srs.
Renato Peixoto dos Santos,
secretário do Prefeito Muni-
cipal e ali seu representan-
te; major Napoleão Bezer-
ra, da Comissão Executiva
Nacional do Congresso de
Defesa dos Minérios; geó-
logo Ernesto Pouchain, do
Diretório Central da Liga
da Emancipação .Nacional;
dr. Romeiro Júnior, médico
em Caxias; jornalista e eco-
nomista Edgard Lobão, da
diretoria do Sindicato dos
Jornalistas Proíis ionais do
Rio de Janeiro; representan-
te do Delegado Regional di
Policia, radialista Leonidjo
Vieira, diretor da emissora
locai; vereador Manoel Fer
reira, desta cidade; comer
ciante Felipe Filgueiras, dn
diretório do P.S.B.; comer-
ciante Luiz Amaro, Hérnia-
ny, de Niterói, entre outras
nersonalidades.

gentes sindicais do Estado
do Rio.

O objetivo da comissão 6
o de levar ao conhecimento
dos deputado» federais o an-
selo c a vontade do povo (lu-
mlnense pela aprovação de
uma anistia ampla e sem
discriminações, que benefi-
cie a todos os brasileiros pro-

cessados e condenados por
motivos políticos, para que
seja alcançado o congraça-
mento da família brasileira.

Comissões de trabalhado-
res e populares so incorpo-
rou a >i'M v mí de pnrla-
mentores. (Da sucursal de
Niterói).

MEMORIAL DOS VIDREIROS
Ao lider do governo na

Câmara Federal íol enviado
o seguinte abaixo-assinado:

Os abaixb assinados, ope-
ràrios vidreiros de Nltê-
rói, que deram seu apoio e
seu voto uo atual presidente
da República, cuja cândida-
tura foi lançada pelo parti-
do do V. Excia. (PSDi
juntamente com o PTB, vi-
mos por meio déste mani-
festar-lhe o nosso desejo 110
sentido de que o projeto de
anistia, em boa hora apre-

DEPUTADO ARINO DE MATOS:

sentado por V. Excia na
Câmara Federal, tenha um
caráter verdadeiramente am-
pio u democrAtico, benefiei-
nndo a todos os processados
e condenados põr motivos
políticos, sem discriminações
de datas ou pessoas.

Entendemos que só dessa
forma será alcançado o ob-
jetlvo do Presidente Jusee-
lino Kubitschek na iniciati-
va do projeto referido: a
pacificação da íomilia bra-
slleíra".

ANISTIA AMPLA
O deputado federal Arino

de Matos (PSD), procurado
por uma comissão de mo-
radores de Niterói declarou
que pessoalmente é favo-
rável A anktia ampla que
beneficie a todos os perse-

guidos políticos. Acentuou
que irá fazer sentir ao líder
Vieira de Melo esse seu pon-
to de vista, que é também
o de grande número de co-
legas seus, pertencentes á
bancada pessedista. (Da Su-
cursai de Niterói).

MOVIMENTO EM SÃO G0N0ALO
Uma comissão de mora-

dores do município de São
Gonçalo esteve' segunda-fei-
ra última na Câmara Fede-
ral, onde fez entrega de um
abaixo-assinado contendo 304
assinaturas pedindo a am-
pliação do projeto Vieira de
Melo, no sentido da conces-
são de uma anistia ampla
para todos os processados e
condenados por motivos po-
lítlcos, a partir de 1945.

Manifestaram também o
seu apoio à anistia ampla
os deputados ejtauuais Uií-
burlo Afonso Pires e Âecio
Nanei, bem como o sr. Fia-
viu í.ionteiro de Barros, ex-
•presidente da Câmara de
bao (Jbnçalo, o vereador
José Alves da Conceição e
o sr. José M. Júnior, ex-
•diretor tia Fazenda do mu-
nicipio. tDa Sucursal de Ni-
terói).
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H»iúA Et», j Jk,..„ AS BAtvüAS

AS»

ffiviéiiro ottUvera novo» *¦».
et**»»* im eonüruçÁo «lo e«>
tl:tili!-ll. 1 0, ...'¦•!ll:,l<! £t> ai
«l«-r -,:« í do XX Çonettffo »•<#
PãllitlQ »'¦ !.,ui.:m... QfteO»
d*H|.$«* longamente *»M»ri» *u»
impanâneia, "Kan* Uwieô«>i
die»t» ê|»j, ;.,., ., ex[ire*wti ,|4
miwb„in coletiva, do Parti-
do que, -• ¦„ a t».m-i«-» . do
mnrvtinoltniiilftna, guia o
Pftll pura a «rtinítruçSu «fo

A-(.--, •;.¦..-» o 11 ii..;mI
que ., üníâu SovMUca «i>s*.
Ja viver em- paz com lodo»
m guiei, declarando] <a
URSS continuara, como no
IWKútmli», a Ititur pela coexl».
tenda pacifica, du» Estado»
*«b reKlmc* «ociaU «llferen-
te» e continuara a lutar pe-'Ia raltiçAo da tensão inier-
nacional e pria «HiperaçAo
econômica com uniu* os
palmw.

«O povo «Ia Unlao Sovlctl-
ca «loverA pemiancccr vlgl-
tanto para fnz»'r frente As
iii.ii:<.i>i.i-, ii..- melo» rcttclo-
narioa u;.i• • ¦: ..<,. s q u e
tendem a manter a guerrafria. Acompanha ateniamen-
te as intrigas dos Inimigos
«Ia paz «• toma ns medida»
neceuariai jMtra fortalecer
o poderio defensivo de seu
Estado».

L»»go após esta otaçflo,
realizou-se a parada militar,
seguida do desfile «lo popu-11' ¦¦¦• civil que prestou no-
111-11.i.-. :n a hcus dirigentes.
NO VIETNAN POPULAR

Em Ilanoi, o Primeiro Ml-
nlMro do Victnan, sr. Phan
Van Dong, Jançou um ap«V
lo para quo se rcumt nova-
mente uma conferência cm
Genebra, a fim de garantir
a aplicação dos acordos de
193J. O Primeiro Ministro
acrescentou que os referi-
dos acordos deveriam ser
respeitados o que o govôrno
francos e a administração
do Vi- uni; do sul deveriam
assumir conjuntamente a
responsabilidade, relativa A
aplicação dos acordos de Ge-
nrbra. A cerimônia termi-
nou com um imenso •!,- u-
le, precedido de uma van-
guarda de 800 operários tra-
zendo emblemas nacionais e
retratos de Marx, Lenln, En-
gels, Stalin c dos lideres
vietnamitas.

EM BELGRADO

Em Belgrado, a grandiosa
parada orguni/.nda este ano
íol interrompida por uma
chuva torrcncial. Ante o
Marechal Tito, cercado das
mais altas personalidades
civis e militares do pais,
desfilaram tropas, em for-
maçâo impecável, durante
uma hora, causando viva
impressão nos 200 mil es-
pectatlorcs ao longo das
avenidas abundantemen-
te ornamentadas. A noite,
realizaram-se espetáculos e
concôrtos conu mora tivos.

NA TCIIECOSLOVAQUIA
Em Praga, sob o signo de

Lenin se realizou, pela ma-
nha, a tradicional maniíesta-
ção de Primeiro de Maio.
Com tempo frio e acinzentado,
a multidão desfilou em terra-
das fileiras ante a tribuna
oficiai, levando retratos de
Marx, Engels, Lnin, do Presi-
dente Goitwald e dos mem-
bros do atual governo tche-
coslovaco.
BUCAREST E BUDAPEST

Em Bucarest e Budapest, a
festa do Primeiro de Maio
íoi celebrada com imensos
desfiles da população, trazen-
do cartazes nos quais se lia:

«Ubmlade. Pa* e Concórdia
entre os Povos», «Por uma
coexistência pacifica tle to-
dos.,- Estados sem dlsunçàu
de sUtemas sociais».

NA FRANÇA
Na França, a Festa do Tra-

balho mi -., ..-d,....1., invariável-
mente desde a libertação, rea-
ii.'"u -•• em todo o pais, sem
incidentes.

rara o .t ...,-«¦ toda* ai
grandes cidades industr.als
tiveram o tradional oroiinv
ma do cuinlc.ot e «liscursoi,
iwr ocasiAo das ii-..«hí:¦¦ -i.» ¦
':-«-•• in c.tti .-.ui.ia pelas gtan»
des cvntrais sind.cau». Cor-
tejo» e desfiles fomni geral-
mente proib.dos. Os esforços
:¦•..!.¦ !¦ . em algum'grandes
eentio», por elementos norte-
.:.-,...-. para unltem-se e

desfiarem na via publica
foram origem de breves es»
earamuças com a polida. Em
Marselha, por exemplo, hou-
ve um rápido conU.to pro
vocado pela chegada ao ce-
inicio organizado peta cen»
trai CGT do um grupo do
300 nortc-nfrlcarios, detfi-
lando ,,':.•¦ do emblema ver-
du e branco dos "Fellacha*.
Em St. Et cnne um tumulto
análogo • i"-- as forças da
iwllca A «i-i.-.i do 300 norte-
n fricanos reunidos. Em
Lyou, a policia dispensou
¦!¦-!., rcuniAo de algumas de-
tcnai de norte-africanos que
pretendiam desfilar pelo
centro da cidade.

Em Paris, a despeito da
proibição de todo cortejo, vá-
r.'os norte africanos tentaram
reunir-se principalmente nos
arredores da Bastilha, para
desfilar. As últimas horas da
tarde, vArlos dele» tinham
sido presos pela policia para
verificaçSo de Identidade.
Nas grandes estações pari-senses, em LHle e Mctz, foi
organizado rigoroso controle
de norte-nfricanos.

,\
Um 

grupo tle alunas tio Inslltuta N, .9. Auxiliadora
esltre na rtdaçõo dos jornais paru dtwientir,

que uma jovem fora ali recusada detido à sltuuçüo
dos seus ptds, que uàa desqullado*. Para inurni que
era mentira, a» alunas fizeram aos jornalistas uma
notíaçSo edificante: das lln moças existente* m>
Mernalo, 43 silo filha» de pai» desquilados!

A exclamar/Io é nossa. Como temo*, as nossa*
•Instltulctirs cristas» continuam a manter ixtniptur-)
mente divididos 01 lares brasileiros.

Depanmoa 
num jogo

do palavra» cruza-
diw, nn revista «Mancho
tos, com (fato enigma:
«olironome do miniatro
da Fazenda no governo
Café Filho (5 letraa).
Pois trata-ac exatamento
do nosso venerando Cu-
«lm. quo o tempo já
iucorporou iva palavras

rrtizaila*. mlnturantlo-o
a nomes do faraós o
da lltlutlf.

No jdgo a que noa
ferimos, o nomo do _
Gudin cruzava com]
enamoro», «rum» o..„
«atnos», o quo nos pare*
co uma pt-r. í.lia ao lépi»
do professor Uu finanças.

ido«]
rcíal

Como 
aquele embaixador de Formosa em Washing-)

ton, o sr. Café Filho era muito querido pelos
norte-americanos, »- todos se lembram em que arou.
Mas (mios pensavum que, uma ve: apeado do poder)
pelas forças populares, os antigos da véspera o esque»\
cerlam. Ledo engano! Lá vai êlc, agora, o grande)
folião, aos Estados Unidos a convite do Departamentoi
de Estado. Para essa alegre vilegiatura, segundo
um vespertino, o sr. Café leva quatrocentos mil cru-\
zeiros, devendo permanecer três meses nu América
do Norte. .

Vai ser emocionante o encontro de Cale eom üj
Corvo, nâo resta dúvida. ~

¦\Jada como ter amigos,
heür? Principalmen

te, nada como conserva-
los, e os norte-aiuerica-

O grande comido organl- % nos continuam fiéis ao
zado pela CGT no velodro- g ar# Cafe FUho que -^v
mo de Vinccnncs realizou-se g „„„ „„„ ?„_i,í„ 

' 
„,:sem incidentes. Unidade de 1 8Ua .v.e^ também contl-

nção sindical, aumento de % nua fie«-
«ílários, paz no Argélia fo- g Mas que vai fazer o
ram os principais votos emi- g sr. Café nos E S t a d O 8
tidos,

Unidos, com as 
'despo

saa pagas pelo governo
do Washington? Algum
curso? Só se fôr de
aperfeiçoamento... Sim,
porque os seus generosos
hospedeiros não ficaram-
satisfeitos com o desfêW
cho de 11 de novembro.

l,i,mm.K\£m^yxw^^

UM i: DE MAIO DE LUTA DOS
TRABALHADORES GUATEMALTECOS

GUATEMALA, 2 (A.F.P.) —
Os trabalhadores guatcmalte-
cos recusaram-se a ouvir, on-
tem. os Jntcrvení.'ores sindicais
de Castillo Armas e reclama-
ram inteira liberdade smaical,
juntair.cnVe com a Integral
manutenção das conquistas
sociais ameaçadas. Os tra-
balhadores apresentaram rei-
vindicações no transcurso ao
nuinifcsi:ações organizadas
por ocasião da data do pri-
meiro de maio e protestaram
contra a situação em quo
atualn:ent-e se encontram os
operários e camponeses da
Guatemala. Aproximadamen-
te 2.0U0 trabalhadores repre-
sentando trinta sindicatos
desfilaram nas principais
ruas desta capital, antes da
reunião na grande praça do
jardim central.

Quando os dirigentes do
Conselho Sindical da Guate-
mala e da. Federação Auto-
noma Sindical tentaram fa-
zer uso da palavra, os mani-
fesíantes impediram a reall-
zaçao desse intento, Assobi-
ando ts protestando.

Oradores do meio da mas-
sa manifestaram então o de-

sejo dos trabalhadores de ver
mantidas integralmente as
con(|uls'.-as obtidus com a rc-
voiução de outubro de 1944,
conquistas que atualmente
lhes foram carrancadas». Os
trabalhadores apresentaram
uma 1'sta de reivindicações,
na qual reivindicavam Intel-

ra liberdade para os operá*
nos, camponeses e funciona-"
rios rcunlrcm-se em sindica*
tos mediante a revogação do
decreto que atualmento prol-
be essa medida, bem como a
revogação do decreto que ra-
formou recentemente o Codl*
go do Trabalho.

COMEMORADO 0 1° DE MAIO NO
SINDICATO DOS JORNALISTAS

Na sede do Sondicato dos
Jornalistas Profissionais rea-
lizou-se, como se faz anual-
mente, a íesta de conírater-
nização dos profissionais de
imprensa, comemorativa do
Dia Internacional dos Tra-
balhadores.

Além de grande número de
associados e amigos, estive-
ram presentes diretores da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas Profissionais, repre-
sentantes da Comissão Orga-
nizadora da Conferência Na-
cional das Mulheres Traba-
lhi.doras, um representante
da diretoria do Sindicato dos
Vendedores de Jornais e Re-
vistas, Conde Vicente Perrot-

ta, trabalhadores e trabalha»'
doras de várias categorias.

A mesa tomaram assento
o presidente do Sindicato a
da FNJP, sr. Luiz Ferreira
Guimarães, diretores da entl-
dade e o jornalista Pedro
Motta Lima, nosso diretor,
especialmente convidado co-
mo orador oficial da soleni*
dade.

A presença de Pedro Mot«
ta Lima íoi agradecida pela1
diretoria do Sindicato em ra»!
pido discurso pronunciado pes* 1
lo.seçretárip, sr. Jocelyn San» l
tos. Terminada a solenidade I
íoi servido um coquetel aos
presentes. ;si

Carla de Caracas
ali W titã li ra msaSm rW Eta Ias»'! OE HOJE, OM IMENSO CÁRCERE

A Venezuala é um pais
que apresenta um conjunto
de características partícula-
res em seu desenvolvimento.
Situada na parte norte do
continente sul-americano, tem
uma importância estratégi-
ca de primeira ordem Com
enormes riquezas cie petró-
leo e de ferro e com reser-
vas de urânio descobertas re-
centemenlc, desempenha um
papel importante na arenn
internacional como provedo-
ra de matérias primas. (Vu-
pa o primeiro posto mundial
como exportadora de petró-
leo e já exporta anualmente,
cinco milhões de toneladas
de ferro, podendo cliegat
dentro em breve a dt-z mi-
lhões.
A EXPLOKAÇaU IANQUE

Não é estranho, por isso,
que o imperialismo, tinnci-''
palmente o norté-amèricano,
lenaa aiiiijuiüo tle lia muito
à Venezueia um papel ujsta-
cado, em seus iins comerciais
e em seus piánòs, de obtenção
de lucros máximos, vendo ne-
Ia, ao mesmo tempo, impor-
tanle fornecedor a de mate-
riá-pfimas para fins guerreij
ros, Uma grande parte dos
dois milhões üe barris ue pe-
ttòlco diários e dos cinco mi-
lhões de toneladas anuais de
ferro, obtidos pelos grandes
trustes Rockeíeller e Morgan
sai de nosso pais para ali-
mentar a indústria bélica dos
Estados Unidos. Se ao mes-
mo tempo lavarmos em con-
sideração as imensas reser-
vas desses materiais que a Ve-
nezueia encerra, poderemos
dar-nos conta do que espe-
ram os belicistas norte-ame-
ricanos conseguir, em seus
planos de guerra, da pacífi-
ca pátria de Bolívar, no caso
de uma conflagração mun-
dial. Além disso pretende-se
utilizar nosso país como gen'
darme do Caribe, como pro
vocador de conflitos com os

Nas nüos des americanos suas riquíssimas jazidas de petróleo e ferro — Na Venezuela estão
54% tas inve/sdes ianques na América Latina — 0 que é a ditadura americana na pátria de
Br., /ar — Go pes màüiaii-íascstas sob ordem da embaixada do dólar mantêm a escravidão e o

terror — Cresce a luta libertadora

paises vizinhos, especialmen-
te com a Colomb.a »> também
come ativo participante dês-
ses conflitos, sepundo é exem-
pio a Costa Rica.

INVERSÕES d MICROS
l)OS TRUSTES

Sol- 'in a cinco bilhões de
dôlar.is imais cie 16 bilhões
d? Inlivares) as inversões
do capital estrai... iro na Ve-
ueziie.a, correspondendo ao
capital norte-atiiliricàno, e:n
tai inversões, mais de t>u
por c.nto. Essa parcela nor-
te-amerlcàna das inversões

estrangeiras na Venezuela
eqüivale a 54 por cento do
total das inversões de capi-
tais cios Estados Unido, ria
América Latina. Em menor
proporção estão representa-
dos os capitais holandêi e
inglês. As , inversões funda-
mentais estão colocadas nas
indústrias de petróleo e de
ferro.

O.s capitaliitas norte-ame.
ricanos retiram anualmente
mais de dois bilhões de bo-
livares de lucros, enquanto

a maior parte da população
do pais se encontra em situa-
ção cie miséria, sem poder
atender às ^uas nscessicla-
cLs mais elementares, sem
instrução e quase que total-
mente d3sprovida de assis-
tência médica, Os trabalha-
dores do petróleo -ão brutal-
mente explorados. Sob. m
a um total de 60.000, foram
dispensados 20.000, no últi-
mo qüinqüênio e não obstan-
te isso o volume de exporta-
ção de petróleo aumentou.
Contra os trabalhadores da I

inclú iria do petróleo são de-
scheadeadas as mais duras
re;ir ssões porque são eles
que constituem o núcleo
mais importante do proleta-
riado, 110 país.

DITADURA
TERRORISTA

a permanente intromis-
são dos monopolistas norte-
¦americanos em assuntos in-
ternos cia Vanezuela deve-se
ao intuito de defender ..uas
inversõ?s e seus lucros íabu-
losos. Assim se cíclica a
derrubada do governo cons-
titucional de Romulo Galle-
gos em 1948, por meio de
um golpe de Estado com a
intervenção direta cia mia-
são militar ianque. Assim
se explica também a presen-
ça no poder, desde então, de
governos militares de terror,
submetidos ao mando dos
imperialistas tiorte-ameriea-
noa. Também, não é ostra-
nho que em 1952 a reação
se tenha lançado em novo
golpe de Estado ¦ para esca-
motear o triunfo das fôr-
ças democráticas. Devido
àquela quartelada está no
poder um coronel autocrá-
tico, rodeado de uma cama-
rilha dè saqueadores dos
fundos públicos.

Suporta a Venezuela, há
sete longos anoá, uma dita-
dura terrorist . Os partidos
democráticos foram subme-
tidos à ilegalidade e a mais
bruta) repressão, Foram
também postos na ilegalida-
de os mais importantes sin-
dicatos do país.

VENEZUELAj UMA
GRANDE PRISÃO

Contra o Partido Comu-
nista — o mais íirme desta-
camento da defesa da inde-
pendência nacional — a rea-
ção tem arremetido íurio-
samente. Seus quadros são
exterminados. Exatamente
há seis anos o secretário-
•geral do Partido Comunis-
ta, Jesus Faria, está na pri-
tão; Muitos militantes foram
expulsos do país e as pri-
soes estão cheias deles. A
sangrenta ditadura de Pe-
res Jiménez quer liquidar o
Partido Comunista da Ve-
nezueia, que pro-segue rea-
lizando seu trabalho na cian-
destinidade, edita o periódico
«Tribuna Popular>, mobili-

za, organiza e lança denún-
cias ao povo, chamando-o à
unidade de ação para obter
o triunfo.

A Venezuela é uma gran-
de prisão onde se vive de-
baixo da insegurança pessoal
e de um terror selvagem. A
repressão fascista contra to-
tos os democratas e todos
os patriotas é feita através
de uma lei de Segurança Na-
cional, cujo cumprimento é
entregue a ladrões e assas-
sinos, dirigidos pelo agente
do FUI amsricano, Pedro
Estrada. Nas prisões El
Obispo, Modelo e San Juan
de los Morros, além de ou-
trás, os encarcerados são
submetidos a bárbaras tor-
turas.

Esses cárceres são tipleos
antros fascistas, onde todos
os princípios jurídicos p hu-
manos são pisoteados, onde
campeiam a fome e a re-

pressão e onde sofrem e mor-
rem milhares de venezue-
lanos.

CRESCE A LUTA
LIBERTADORA

Assim vive há vários anos
o povo de nosso pais. Seus
melhores filhos estão no
desterro, nos cárceres, nos
lugares de confinamento
clandestino. E um regime
sangrento e antipopular co-

¦ mo esse é classificado por
Foster Dulles como verda-
deiro modelo de pan-america-
nismo, que deve ser segui-
do pelos demais países ame-
ricanos.

Mas, apesar da situação
existente, cresce no país a
ampla luta contra a ditadura
venal de Pérez Jiménez. Os
Partidos de maior vinculação
popular — Ação Democráti-
ca e Partido Comunista. —
trabalham nas mais difíceis
e complexas condições. Con-
tra a política de terror e de
venda do país aos monopo-
listas norte-americanos que
é praticada pelo governo Pé-
rez Jiménez se opõem qua-
se todos os setores da popu-
lação: operários, camponeses,
pequena burguesia, parte da
burguesia nacional. Lamen-
tàvelmente não há a unida-
de de ação desejada, pela
qual o Partido Comunista
vem lutando há vários anos
e que representaria a única
possibilidade de derrubada
da ditadura reacionária.

Dirigindo-se ao povo, o
Partido Comunista indicava,
em seu maníesto de 1° de
inneiro de 1956:

«Venezuelanos: E* possl-
vei derrubar a atual ditadu-

ra pró-ianque. Para isso top-1
na-se necessário formar com
urgência a mais ampla fren-
te antiditadura. Uma frenta
na qual tomem parte todos (
os que, civis e militares, es-'
tejam em dosacordo com a
atual política terrorista ei
antinacional da camarilha d*
Pérez Jiménez».

A SOLIDARIEDADE •¦
INTERNACÍONAL

O Partido Comunista e*
tende fraternalmente "a mão
a todas as demais forças n-a-
cionais e patrióticas, conví»
dando-as a criar com urgêrV
cia o movimento que derra
bará a ditadura. Nós, os cc-
munlstas,' desejamos que o
ano de 1956 seja proveito-
so em todos os sentidos, pa>
ra bem do povo venezuelano.

A -classe operária da Vene»
zuela e seu Partido neces.
sitam, hoje, com mais ui>
gência do que nunca, da atl-
va é permanente solidaria"
dade internacional, como fa*
tor importante na luta coni
tra a repressão. Isto ajuda»
rá a arrancar muitos prt>
sos seqüestrados nas mas»
morras da ditadura, A pres-
são da opinião pública no
interior do país e em esca-
Ia mundial já conseguiu ai-
guns êxitos importantes.
Todos os organismos de mas«
sas podem desempenhar pa»,
pel nesie trabalho,

Estamos agradecidos a
solidariedade internacional,
aos trabalhadores de outros
países e pedimos encareci-
dámente que essa solidário-
dade se intensifique e as
transforme num amplo mo-
vimento pela anistia, pela 11>
berdade dos presos e pela
cessação das perseguições
na Venezuela.

Einilio VALOfiü
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m Magnífico Espetáculo de Uni_a_e e Patriotismo, a
onferência dos Trabalhadores Metalúrgicos do Brasil

,\ mem qtw pttúdiu oi trabalho* tle rm-t-rrumenlo da Conf*rt*nelo, Apartrem. entre outro», o general ifoctdo .'¦'< -ur-,,
presidente tia UttN, uemmil Edgard Uu .»¦ ¦¦ .. ¦ nutior Kapultulo >.v.*.,,.,. dn lAoa da Kmuncipnçdo, vrnmilnr Afonso et....

da CAmnm da .Vi'i>r»1. p o tíiTigtnto timliiòl ,',,¦- .i. - Ayrc» *f« Catlro

íntese Das Aspirações do Povo,
a Conferência Dos Metalúrgicos
De 

37 ú« abril ¦* l» de
Maio, Volta Rcdondu

foi palco do um ncoMcdmen*
to 4a maior Importinclu
paru n classe operária bra.
-ilolra c u vidu politica Uo
pais; a Conferência Nacional
do*« Trabalhadores Mctalúr*
Bicos, Mecânicos e de Mnte-
rial Elétrico do Brasil.

Reunidos durante S dias,
representando teui 2S0.0OO
companheiros de trabalho,
82 rr.-i -.i*.ir;•;•-.. do Dlstrit"
Federal. S. Paulo. Rio Grau-
de do Sul, Estado do Rio.
Minas Gerais, Pernambuco,
Paraná e Paraíba, discutiram
noite e dia seus problema*
espcil. c aqueles que
afligem todo o pais. As re-
soluçfles adotados, todas ela-
norteadas pelo desejo de
maiores liberdades, de uma
vida melhor para o povo. ife
progresso para o Brusll.
constituem, doravante, um
roteiro de luta para os 250
mil metalúrgicos brasileiros.

A Conferência foi, assim,
poderoso passo no sentido da
unidade, imprescindível para
a conquista de dias melhores.

PRINCIPAIS RESOLUÇÕES
i• Uma preocupação maior
I ressaltou durante toda a Con»

íerôncin: a defesa da Inde-

pcud-ncia nacional, a retUs-
anda no. truMC** i :¦¦ n.u•»•
ta* «»¦!»»-:_i-.f*i i.-.i,.. que U-n*
tam controlar a siderurgia,
nacional, o petróleo braslclro.
exaurir !•¦¦¦ .¦•. ir ¦: va. ml»
neraU. transformar o Uta--:i cm uma colônia suu. Nio
por acaso n Confcrònrln ele*
g«u '1'iriiii. :¦;. . seu patrono-
i r-lo pnra mostrar quo a
. !._,:„• operária ergue, mal*.
il' -.1' -.'t.l.l ;.,|.. ,,- n;.. qu,. mm-
ca, a bandeira da sOlHi-nta
nacional.

O desejo <le um clima de
crescentes liberdades esteve
...empre presente a Confcrcn»
cia. Assim >¦ que neta so rei»
vlndicou a uni-ta ..-¦•.- i ¦ puratodos os presos e perseguidos
político . a liberdade sindi»
cal, a manut* .i<*Ao «¦ » r>»*,.|»
io i. Constituição.

-•Melhore, condições du
vida e de trabalhos — íol um
tema da Conferèncin, <ô|*ri* o
qual foram tomadas 50 rc_o»
luçõe-, indicando o que quer
a classe operária e como é
possível concretizar suas as-
piraçOcs.

Finalmente, seu desejo de
convivência com todos os
povos, de fraternidade uni*
venal, traduziu-se nüo só
pelo carinho com que fórum

acolhida» s« meninftct.* te-
¦ i-i..-.i ¦*¦ de ii ii);iltiini"M ¦ du
diversos paises com também
, .i.i i - >in. .'.„ de que se rei-
vtndiquc. de nossa dclegii*
vão no OM". umn atuação
cm favor da pnz, da convl*
vencia pacifica.

A Conferência demonstrou,
em síntese, que os 2S0 mil
metalúrgico* brasileiros, co-

mo todo o povo, desejam uma
politica do liberdade., do
independência nacional, do
melhore* condlçoc de vn.s
p de convivência e coopera-
çfto pacifica coni todos os
povos. Para cons-RuMa é que
unem monolltlcamente .ua*
fileiras, urganizam-sc, cattu
II», muls o melhor.
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.1 solenidade de instalação da Conferência, pela mormo assistência que acorreu ao QhuuHo do fcccreío da CSN, foi um»
prova nu <.*i'!i >'hm .' da importância de quo so rttiettiu o conclui'.-. O ginásio ficou mtt irumcnU lotado por muito* mifiort»

de imssoas, como so vcrifka na foto de uma da» arquibancada» 'a.df _i«
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Em Volta Redonda, ob conferencistas indagavam, a toda
hora, pelo andamento, na Câmara Federal, da votação
da anistia. Ta}., é seu desejo de ver aprovada a anistia
ampla que, ainda cm «teio aos trabalhadores da Confe-
rència, aprovaram de pé, por aclamação, dirigida

Câmra Federal, telegrama naquele sentido.

O vereador Afonso Celso representou a Cbmara Municipal
de Niterói, na Conferência Nacional dos- Metalúrgicos,
permanecendo em Volta, Redonda durante o transcorrer
do conclave. Discursando em uma das sessões plenárias,
o jovem parlamentar fluminense foi vivamente aplaudido

pelos conjerencistas.

A delegação carioca, à Conferência Nacional dos Meta-
lúrgicos teve brilhante atuação. As decisões da Confe-
rència Municipal Carioca serviram mesmo de arcabouço
às resoluções da Conferência Nacional. Na foto aparece,
falando em uma sessão plenária, o sr. João de Brito Vas¦ Coelho, cliefe da delegação carioca

O debate dos problemas dos'jovens <• das tnulhe-
res metalúrgicas foi um dan pontos altos do eonclnv
realizado cm Volta Redonda. An operárias melalth-
gicas presentes, duas das quais aparecem nn foto,
tiveram destacada participação nos trabalhos das
Comissões de Teses que integraram, Nas sessões plt-
nárias, a tudo prestavam atenção e anotavam cuida-
dosamente, angariando novos conhecimentos. ,\«
outra foto, vê-se um considerável número de jovens
filho* de metalmrgioos, alunos da Escola Técnica da
Cia. Siderúrgica, assistindo, com grande Interesse,
aos debates verificados nas sessões plenárias da Con-
fieréncia. Durante horas ti fio os jovens ali perina-
necerqm, atento* para os problemas que seus pais
debatiam. Era o seu futuro que se discutiu. Nada
mais compreensível, portanto, que seu interesse pcln
Conferência, deixando em plano secundário os es-
portes, as diversões.

A solenidade de _9tc_Trame..ta realizou-se na manhã de Primeiro de Maio, no auditório
da Escola Técnica, da Companhia Siderúrgica Nacional. Na ocasião- foi colhida, a foto,

que mostra a mesa e um aspecto parcial do plenário

Dezenas de faixas tremulavam nas ruas de Volta Redonda, saudando os delegados áConferência Nacional dos Metalúrgicos. A foto mostra uma destas faixas, colocada na
Avenida Amaral Peixoto, quase em frente à sede do sindicato local

A bancada dos metalúrgicos paulistas, liderada porAldo Lombardi, foi a muis numerosa de quantas
participaram da Conferência Nacional,
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Participaram du Conferência SX Uetegados, Ju Distrito íf'-_. rUí, súv Páülo, I£studo do kio, Umas 0'sr'iii», Punuui, f
buco. Rio Grande dv Hul o Paraiba. São os que aparecem na loto, colhida nu interior da Cómpánliià Siderúrgica X
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O «DISCURSO DO TRABALHADOR»

pROGRAMA DE
1RABALHADORES

LUTA DOS
BRASILEIROS

An nrtpiibanrnda» e soriau Aa P.stédin do Vasto do
Gama Ikarum uiHiiumento lotadas pela orando manado trabalhadores, que foram tomar parta no» festejosde Primeiro de «Voto

— K" a primeira vez cm
que o «discurso do Tmbalhn-
dor» nâo 6 o produto do peii.•wmento ou da fantasio dc
um .-¦ homem o sim a com-
pitarão dos ii|)clos do conte»
nos do sindicatos, represeu
tando milhões dc traballiudo-
res.

Assim definiu o discurso
quo leu nas comemoraçoe*
verdadeiramente grandiosas
do Primeiro dc Moto, nc cam-
po do Vasco (ia Gama, o Sr.
Holanda Cavalcanti, Presi»
dente da Confederação Nado-
«nl dos Trabalhadores dn In
dftstrlo. Um trabalho coletivo
sem prcçcdenles no muvlmcn-
tu sindical brasileiro coroou
os esforços unitários que n
todos irmanavam na imponen»
te concentraçüo. O «discur»
mi do trabalhador» a definiu

«fi a priniira vez que se planeja e exceuta um Primeiro de Maio nestas condições», diz o
documento coletivo do sindicalismo brasileiro, lido pelo sr. Holanda Cavalcanti — Assem-
l.!.'ia geral dos trabalhadores de todo o Brasil a céu aberto, a imponente manifestação no
campo do Vasco — Elevação do salário-minimo, compromisso vencido do governo — A força
da unidade dos trabalhadores não é para embaraçar o governo, mas uma arma para que
possa enfrentar os inimigos do povo — Reivindicações enderaçadas aos que «exercem o

Poder mn nosso nome, em nome do povo»

como «uma verdadeira c nu-
•••!¦•• .i assembléia geral dos
trabalhadores do Brasi — os-
-(¦milícia reunida a céu aber»
to, onde profissionais de tò-
das as categorias vêm teste-
muliar, num espetáculo gran-
dloso de coesão, a força po»
derosa gerada e alimentada
nos inesgotáveis mananciais
de sim unidade».

E* a primeira vêz. procla»
mono orador, que se planeja
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Também a Associação Fomiuina do Distrito Federal este-
vo presente às comemorações de Primeiro de Maio. Uma
do suas faixas saúda a próxima realização da Conferência
Nacional de Trabalhadoras e homenageia o general Lott

c executa, nestas condições,
um Primeiro tle Mulo no
Brasil.

Depois de render homena-
gem uo ex-presidente Vargas
aos lutadores que tudo de»
ram. cm outraa épocos, jicla
causa dos trabalhadores, >,
-.discurso do trabalhador»,
remeto as reivindicações mais
imediatas c urgentes no go-
vérno que «exerce o Poder
em nosso nome, cm nome
do Povo».

COMPROMISSO VENCIDO

»Kin primeiro lugar, diz o
«.discurso do trabalhador», 6
preciso que se diga uu go-
vêrno dn Ilcpública que 61c
está com uni çorripromlsso
vencido, um compi omisso dc
lei: a decretação dos novos
nivois de salário-minimo, A
revisão do salário-minimo ó
uma necessidade vital impôs-
ta pelas condições miseráveis
dc vida que devastam impie-
dosamente ns economias do
trabalhador *.

E acrescenta: «Os novos
níveis de salário-minimo se
fuzem urgentes, inadiáveis.
Os trabalhadores cumprem
cotldlanamehle suas obriga-
ções, o governo deverá cum-
prir a stin, conforme prescre-
ve a lei, reeslrulurando as
restantes Comissões do Sala-
rio-Mlnlmo, Inclusive ti do
Distrito Federal».

CUftLPKA-í-JIi A
. . CONSTITUIÇÃO

•Deppis de reíerir-se no sa-
lário móvel e ao salário pro»
fisslonal, aborda a questão
oandente do salário-minimo
familiar. «Vários urtigos da
Constituição da República
que dizem respeito tios direi-

tos trabalhistas vêm sendo
a 1 r iii.tosat.ii..i,' i.,-. i espei»
tados».

K exemplifica: a Consli»
tulçao, art. 157, estipula o
salário-minimo capa/, tle sa-
tisíazer as m-ccssldadcs nor»
mais do trabalhador e sua
i.m-iii.i. No entanto, até ngo»
ra. sô se cogito)i — e precn»
rinmcntc — dó salárlc-minl-
mo fiam uma só |>c»soa.

Outro exemplo: a Consti»
tulçüo obriga a União a con-
tribulr paritárlamenu, com
empregados e empregado»
res,, para a Previdência So-
ciai. Sun divida paia cum
os Institutos jú so eleva a
20 bilhões. Mas, ate ugoru,
nenhum governo incluiu
cum seus orçamentos uma
só cota de amortização
desse colossal débito.

Mais um exemplo: a Cons-
tituição assegura u direito
de greve, mas o quo vigora
é o decrelo 9.070, *Ieroz e
fiel rcminiscóncia do Côcll-
go Criminal de 1890. total
nugaçãu do direito democrá-
tico de greve, que só não
existe nos paUes totalltá-
rios-. Enquanto os trabalha-
dores uguardam as medidas
legislativas quo revoguem o
9.U7U. reivindicam a anula-
ção de seus efeitos, Isto é,
a anistia para os que ío-
vam por êle atingidos.

Novo exemplo: a Consti-
tuiçáo assegura a liberdade
de associação profissional ou
sindical. Mas, exdama o «dia-
curso do trabalhador;», cque'
libei dade é esta, Sr. Presiden-
te, Srs. Parlamentares, que
arrebata aos sindicatos o di-
rello de escolherem livre-

monto os seus mundo* 'is,
dc promoverem suas
bléias, dc administrai vi„ ..is
bens, dc ctiidnr, enfim, dc sua
vldu associativa, tolhidos que
são pelos 99 artigos da Con-
.solidai, in das Leis do Traba-
lho, !ii) «camisas dc fôrça>
quo os escravizam ao'M.T.I.C,
que neles pode intervir c in-
tcrverii, sob os mais variados
pretextos e mesmo sem pre-

Na revisão da Consolldu»
texto algum?'-

cão. n que r necessário para
corrigir esta situação, reivin»
dicam os trabalhadores que
seja atribuída aos sindicatos
a prerrogativa legal de parti-
ciparem da fiscalização das
les do trabalho.

.NOSSOS IRMÃOS
DO CAMPO

Depois de reivindicar a Jor»
nada de 6 horas para os ser-
viços insalubres o perigosos,
o «.discurso do trabalhador •
redoma uma lei agrária que
estenda aos trabalhadores do
campo us benefícios das leis
trabalhistas. «E' o desamparo
desses nossos infelizes e es-
pollados irmãos, baseado em
rerninlscências feudais, que
gera o êxodo dos campos,
redução da produção agrlco»
ia, formação das favelas cita-
riinas com o seu corolário de ^
(ielinquéneia e superconcor-
rência á exploração do mer-
cado dc trabalho nas grandes
cidades».

OUTU AS

KKIVINDICAÇÕKS

O importante documento
refere-se a outras reivindi-
cações: o aceleramento da
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menibfoí riô £>apart(tíuenío Esportivo do Sindioato. Uma
suas faixas dizia: "Pela pacificação da família brasi-

leira o pelo congelamento dos preços"

"Ós serviã&rçs do Arsenal ãe G-iwrra pedem sindicalizar
çãò:' e "Ós dec«f.?íaS selo pelo monopólio estatal dos
serviços de telecomunicações" são as faixas que as dele-ijaçôes dos servidores do Arsenal dc O.wrra e dos

Correios e Telégrafos conduziam
——-———————— ___, u „'  ..JUI.I.J. i..-"

Lei Orgânica da Justiça dn
Trabalho, dc modo a aca»
bar com a chicana patronal,
o pagamento dn divida dn
União aos InsUtutos, apo-
scntadorla Integral aos 55
anos de Idade e 30 dc servi»
co. dcsengavetamcnto pelo
DASP do «Projeto do Novo
Regulamento dos Conselhos
F i s c a i s dos Institutos»,
admintslraçáo dos Institutos
pelos seus contribuintes, re»
equipamento da marinha
mercante inclusive jielo
«fundo naval», estatuto dos
trabalhadores ferroviários.

PROGRAMA lVi LUTA

Ao terminar a leitura do
discurso, frisou ainda o sr.
Holanda Cavalcanti que as-
sim foram expostos «os an-
seios mais urgentes c o
programa do luta dos traba-
lhadores brasileiros».

Assim — unidos à base
dum programa comum de
ação — os trabcllir.dores se
dirigiram 8" presidente J.is-
celino Kubitschek. «A força
resultante de nossa unidade,
frisou o documento coletivo
do sindicalismo brasileiro.
não atua como uma Injun-
ção para pressionar uu cm-
baraçar a administração go-
vernamental. Pelo contrário,
oferecemos ao governo umu
arma contra todas as injun»
ções de grupos inescrupuiu-
sos, nprovdtadores e traíi-
cantes do vergonhoso mer-
cado negro onde se contra-
handeia c se negocia toda es-
pédc de Interessas incanfe*-
sAneit».
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O ponto alto da» comemorações foi o desfilo da» dele-
gaçõos doa sindicatos doa trabalhadores, todas exibindo
/<ii.'-'i:< o cartazes com dizero» alusivos ds suas reivindica»
'.'.',¦.'. O clichê, mostra a delegação do» incfalilr^Jcos com
sua faixa em que so 16: "Os metalúrgicos, no feVmfno
(.'<¦ «tia Conferência Nacional, saúdam os trabalhadores

do Brasil neste Primeiro da Maio"

*1**^f*r-to::
WPBgB&filfk "

A delegação do Sindicato
dos Alfaiates o Costurei-
ras foi das mais aplaudi-
das pela imensa massa do
trabalhadores. Sua faixa
dizia: "Glória eterna aos
mártires do proletariado"

i
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0 desfile $çus delepações dos stmiicr-m ae trabalhadores foi um ponto-,
alto doe festividades dè 1" de maio. Sob os aplausos deliraníea da grande mul-j,
tldãó de trabalhadores presentes. Cada delegação; com nuas bandeiras, faiè
xas e, cartazes, desfilavam ao longo da pista ao écinâC' «dobrados» da Banda
do Corpo de Fuzileiros Navais. O desfile durou longo tempo, pois estavam
presentes delegações dè todos os sindicatos e demais 'organizações áe trabáM
lhadores. Entusiasmada, a grande assistência, não-raro, aplaudia do pi, prin4
çipalmentei quando passavam fatxav cm révínãwaçt^esincís sentidas peloipóü
vo, foi o caso da faixa da delegação áe bancúries, que reivindicava «pacifU
caçoo da família brasileira é congelamento de prêçQ'ê»TÒüífás ddegações tarny
bem foram muito aplaudidas, como a dos hoteleiros, que levantava o dlminulM
ção de 50 para 25°7ç " desconto de alimeniaçàpl §

""•"M
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"UM HOMEM SOLITÁRIO" __

Amuurim 
efimriéueia de Rty Uillond pomo diretor fp-

tmlta mm 'Heestent" buttante rOMdWf» amle ermra
íiitj*/ul<irí»Miic»)la ««mi eelha fórmula, nmwyHMu frv

aUmits rést* trurimir-*» «foi»*» d» ónoulm n<n«*-
ÍSéHte» no HIlM «MA ««•wo ?*•» «'íW «te 0Wl«W,ft*f

«•##•,»-<- «**/ rr/irililo »f« «««I *i»Mr{ti íttfiii aro '«íp* fwwwiMI'
5<!/c5, e*/orçw •>« t-ííf* foriwrfo de •Vifn, outras dtmumtmndo
N<l/*fW|»?/lll<i«f^ fwm o rofiNíMr». Vo »<-*/iii4n« in iskml, numa
Unguwiem sAUfia t ifirefii, loiiuiiiio» roonw ioifuOi o« inum/ío
de umn tUHgJm-ui. Worfti «le towloodo» (Irwibofodo*, íírot*i(«,
hfcrofiiiio do «(««Hh/ip,- iij* «>i< o* HIíwioi do imoimmw*' » da
MMflfiVm e*f»«íln«/oi |-*fo «/nlo, fc"m OMíro frecAo, ««« BworfO
fí,<i¥ii (|.tii5»ÍM(i r- vitimas fuee a fuc*. outro p%t**to «oro,
tmíbura mio tenha Mimo o |»rf«>i*M/*iç<lo de erplomr lodo*
0* •jfiwliWMide»» ou* « niíiifiçda alertei».

A wma wmal tlu narrativa venfase em seguida »«»i
mmnrieo entrei o /orouido e « filha do xerife, o dol para
.1. ,-.¦ o lilma é bem o que dde eritjiu a público infantil da
sessão a que u*.j*Wííii»í. /«'«• eorparais, Iiratrio* tf "tm^nse"
ingênua que aminrou gritos tle emoção entre o garotado, fl-
mliittnda num "happg-tmd" jà clássico, «mdo arranjada uma
coni}MHf)|ii pura o solitário.

Km matéria de tniduçdo hd uma que é absolutamente
inédita. f,v quando, em pleno oeste timerícuno surge nm "can-
gueehtt", pt>u «mim è que aparte» «o legenda um equim-
\ente "'• '•oulhiw" inglês... Essa presença surpreendente pro-
t-cKflti alguma hilarledude nu fdutéla.

fít-y Mllland, upetar dn um pouco passado vara o llj-a
ie emo,-fifM que vire tio filme, etmsegue convencer, contando
com nossa tmi vontade e imaginação. Mury Murphy d umn
moço de fithmmiu dura, que não condi» com a conduta da
per- •-,. . que interpreta. Os papéis secundários são bem de-
/««ilido* por um elenco que conta com gente muito boa, como
Ward Bond, Alan Itole Jr. e Rnpmond fíurr, um dos mal»
eficiente» "vilões" tfo llQlli/wood, Merece destaque ainda, por
teu vi>ior e propriedade, o comentário muskul do Vktor
Yottnti. •

UM IIO.MKM SOLITÁRIO, apesar de multo longe do ser
um grande filme, constitui um esforço pum encontrar algo
it»iv o bem sucedido dentro do certas vronorçfit*.

9&AAJÜHCX

CAN-CAN FRANCÊS
MOHK-'' a

l^PRgNgA POPIFLAH 34-" 
Esperançosas as Operárias Com
a Conferência de Trabalhadoras

lmprarâN de delegada*dotdlvMiOi fwtort** — Edita «li» Almeida
iln fábrica dt» cálculos i.ouq.i.t, vai defender o principl» de «.nlftrlo
íkuuI puni trabalho íkiuiI — Ma Ferreira, cnKtiirfira, lutara para
quo os mcuorei nlo iiiimnIlsM** peroebani o salâriu d© adulto —

Outra» opinloe*

ir»»»f»isr«iiwi^^
lí*
VOf

mu,

Wida
I

M
A 1 ..1.1.141.;.. N..- I..--...I (IO

li ..!...:i. I.!'|. 4|4II- I.-I.1 141-

,'-ll I.' -1-4 l 4.-.U I. |1.'5 «li-lt

I . !•• .- 30 lio 11..4i" |>i..-.ln-'.
* um Invtilgnr aiiiiuw-nnionio
|i.ii .1 q 1j11.1l . 1!r... M.liii.l.i- Oü
psiH^rp-içwu d» iralHillwiJuri.ti.
041 louis divertu «*ait»goriít-i.

»-r --""-St- »T( . i~1* *- '

k uV ¦ MMStr^ -^^^Smamm

i^' , /jás*wSm»\Ttí£~~ i
. «a li siiB ^tvHr j(*M siisiisW/«SE^L v I ¦ Viy mànm ssat^

v\_NW vSt^rtÉl* 1 sISl sal Lm

* ^b " ' *" H^sH .s-l^B s^H

Fra/ifoisc ylr«o«7 e Gabtn síio vistos aqui numa cena do
filme FRENCH CAN-CAN qiic foi dirigido pelo conheci-
do Jean Rcnoir. O filme que foi rodado em cores procura
reconstituir o ambiente dos grandes cabarés que fizeram
de Paris o centro do.cosmopolitismo no final do século
passado e princípios deste. Por isto levantou a película
grande celeuma na França, mas todos foram unânimes

em elogiar o bom nível artístico 0 a utilização da côr

¦ TJ-MJI ü ' SE ¦ .^?*^»l1
Ij^^st-^^^w^L.--~->ms ,m/// d)\\ ^ *»í- ««k^IÕTÍ^sJ

I.ADUAO DE CASACA —
Plazn, Astórla, Olinda c Co-
lonlnl. Com Grnce Kelly. As
13 (Plaza), 2, 4, 6, 8 e 10
horas.

ti O I-ECADO 3IOKA AO LADO
~ Palácio, Roxy o Madri.
Com Marllyn Monroo. As 2,
4, 6, 8 e lü horas.

OAH6TA APIMENTADA —
Art-Paláclo. Com Ulla Sltvl
o Cario Nlnchl. As 2, 4, 6,
8 e 10 horas.

DELA OUAltDEI VM HEI.IO
— Metro-Passelo, Metro-Co-
pacabnna c Metro-Tljuca.
Com Anne Baxter e Stcve
Forrcst. As 12 (Mctro-Pas-
selo), 2, 4, 6, 8 e 10 horas.

O magnífico sl\tador —
sao Luiz, Kex, Ulan, Leblon
o Carioca. Com Anthony
Qulnn. As 2, 4, 6, 8 e 10 hs.

t> SOMBIIA VEKDE — Alvo-
rada, Paratodos, Royal,

Mauá, Baronesa o Prcsldcn-

te. Com Ricardo Montalban.
As 2, 3,40, 5,20, 7, 8,40 e
10,20 horas. No Mauá, a par-
tir das 3 horas.

UM HOMEM SOUTARIO —
Vitória, Santa Alice, Lcopol-
dlna, Copacabana, Miramar,
Plrajá, Amírlea, Floriano e
Monte Castelo. Com Ray Mil-
lnnd. As 2, 4, 6, 8 e 10 hs.

CAÇADORES DE URÂNIO —
Império. Com Rlchnnl Ba-
sehart. As 2, 3,<10, 5,20, 7,.
8,40 e 10,20 horas.

COVU, DE FERAS — Odeon,
Alaska, Botafogo, Tijuca,
Mcm de Sá e Madureira. Com
George Montgomcry. As 2,
3,40, 5,20, 7, 8,40 e 10,20 hs.
A RAINHA CIGANA — RI-
voll. Comídla. As 2, 4, 6, 8
e 10 horas.

O 1-KINCII'E NEGRO — Com
Errol Flynn. Nos cinemas
Azteca, Caruso Copacabana,
Imperator c São Pedro.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

CONVITE
O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários

e Anexos do Rio de Janeiro tem a honra de convidar os
membros da Comissão de Sindicalização deste sindicato,
bem como a Imprensa Sindical desta Capital, para um
coquetel que terá lugar'em sua sede, à Rua Camerino,
66, 1» andar, às 15 horas do próximo sábado, dia 5 de |
maio. Neste dia será feita a primeira apuração'dos con-
correntes aos prêmios da Campanha de Sindicalizagão.

MEÇANDO RACHID — Pela Comissão

«Gassificados Dos Subúrbios»
ÓCÜLO S
ÓTICA SANTA LUZIA

N1LOHUUS - BSTAUO UU KIO
Consertos em .gerai ..— Aviam-se receita*

E. C AZEREDO
/ Loja e oficina: Travessa Sao Matei». 178

¦hs^msssüI» .... —as _____

SERRARU VITÓRIA
i*àTa*I__M • Materiais pai-a Construção — niuio». ieinuí. M«nli(iav"^^ Areia. Cimento. Cal, Loucas Sanitária» «te.

JOAO N. CORDEIRO
Boa OeL Monteiro 0* Uarros, Í9 — Itstaçau de AumI» - W dn Hm

FARMÁCIA S. JORGh: LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - lei.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO KIO
Roa 13 de Maio, 4Í6 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226>

Vendemos para pronta entrega caibros teii.as.
ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc

Faça seu pedido pelo tel. 26-922H e será pronta.
mente atendido.

DEPÓSITO DE MATERIAIS OE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro, 10 — Botafogo

BBPEBAXQOeAI
IHIIlAltIA-.

.Vi

1'iu.iiii.- «m enconlru ile
coiiíriiu-inl/iicà'i dm delega-
.1:11 ((US ll,4..-| -...-, ¦:• 1 t|t<
ii..i..ili'..i i.-.iii..i'!.i na Siiuii-
ui.i ii"i :í.ii..ii.-»i-i. iiutMUi
rejMirtafiem ie\e> n oponuni*
MM M COlMr imprtxtsoeii Ue
.«icuni.i-, ii.-j.s- n pii-.'ii!'i da
t-onfereiicla. IJ. OnurliM» Su-
.¦-in.!. dn Fábrica M.ni..-, Ro»
ih.i trabalha naquela empre-
XII li-i 20 anOK P ;-.ui!..i ini-r.iis
do que o «alArlo mínimo,

Foi eleita •!.•:.-,¦...!.< cm ns-
.-::ii.. i.i no acu Sindicato e

as ¦ ¦;¦• companheira» de tra-
bnllio vêem nela a ccrteui de
ter ••'-li-» problemas e reivin-

,n. ...t--> defendidoa na Con-
f.i.i.i.

„ As itüesaK reivindica^
<;«---» m memento *4m a eon-
ipiUlH d» üemana irmlêoa. au-
im-iiii. de üalârlo e um p«ueu
.ir- «infortu «o* l«*»l* de tra-
t. tiii-, — euperu que eoin o*
i«-auii.í<i»a »ía Contatada n-
jam abertas mal«reti 1--1 *i*-. ¦
íu a, para *«nquUtann«. tu-
do btto.

SAI.UUOs H.fAls
A jovem Kânéts, Vitória il#

Ain-.i-iiiit. i|i'!.-;:-i'i.i da t.itnii .i
üe calcadus llouquet, atnlm
.-,.- «•\|i|f-.»..ii:

— Espero levantar o* pit>tii.iu.t-. da diferença de «a»
t.tt i<- que hà entre ou u|»erà-
U"-.. Na fabrica em que ira-
balho, ou homens proíiuio-V..1Í-. i.Miili.nn ate mais de

i i«4> uu.th. -. e as inuliii-
ros que fazem o mesmo tra.
balho nAo passam de salário-
¦mínimo.

TRABALHADORES EM CARRIS
AGUARDAM A AUDIÊNCIA
SOLICITADA A JUSCELINO

Disposto* u pôr um fim às protelações da
Light — Nova assembléia no próximo dia 8

Os diretores tio Sindicato
dos Trabalhadores em Carris
Urbanos já solicitaram do
Sr. Juscelino Kubltschek au-
dIC-ncia, a fim de lhe trans-
mitlr a resolução da última as-
semblóia da corporação: dar
um pra/o à l.ii-hi de 10 dias
para o Inicio do pagamento
do aumento de salários.

Ainda não tiveram respos-
ta ao pedido de audiência.

«NOVOS
RUMOS»

O número de maio de NO-
VOS KUMOS. órgão juvenil
que su edita nesta caplinl,
pública Intx-rvsaantc reporta-
gem sobre as ruvíndicaçôC3
dos-jovens metalúrgicos ca-
nucas, clém de matérias de
Interesse geral: «A ciência
desvenda mistérios da anti-
guidade», <0 esporto mirim
debate seus problemasi-. <VI-
toriosa a greve dos estudan-
tes mi-ioiros--, e seções de
naiosiiiini- -,. humorisino,
passatempo c literatura.

MEDIDAS ENÉRGICAS
Os trabalhadores em car»

ris, como Ja noticiamos, re»
solvcram acabar com as pro»
u-i.i-.-u»-:. do 11 ti-.ii- ianque,
que, lançando mAo de tóila
espécie de chantagens, tenta
tu.-"* o aumento de tarifas
de bondes como condição j.;i-
i.t o pagamento do aumento
de salários. Aprovaram, nes»
se sentido, durante a última
assembléia, realizar uma no»
va assembléia, no próximo
dia H, quando adotarão medi-
das definitivas e .'ncrglcas
para conseguir o imediato
inicio do pagamento do au-
mento de salários.

A próxima assembléia vem
sendo preparada com intensa
propaganda, a fim de que se
realize com o maior número
possível de trabalhadores.

!ir4,ii...,, adotar na (-'onfe-
remia ttèoluçôet» qut» »iu>
.:..... a 'lüwlum-r ws proble-
mas itas mulhereu •¦ dás tno>
C4S, na-» ***> du meu setor,
mas 4.- ¦'-•!->-. a« c<ttt>goría>..
t • -i» vivemos enfrentando us
maiores ãai-riflt-los,

Ua Ferreira, delegada das
costureiras, afirmou-ni»*;

mm Os nassAs problemas.-.:... muitos, )'i.•"..-; ¦; • «tuba-
ter a questão da diferença do
*..!.n i.. entre «s jovens e os
adultos, o que é muito sen-
tido entre nos. Cada dia vem
iw« li.-iiiii.ii-.il.. t jils a espio-
ração de menores em todus
os ramos da indústria, Jo>
vens trabalhadores fa/em ira-
b«lho de adulto e ganham m-
làrlo de aprendiz, i uma
l-V-ll.ll.l.. I.. l|i--.-!lI|.-.4.1 ..

— O congelamento dos pre»
ços 6 outra reivindicação pordemais sentida. O nosso sa*
lario real dia a dia diminoe e
o custo de vida não para de
subir.

lO.MIAMIs
Multas outras delegadas

opinaram sobro n conicrén-
cia a manifestaram Imibalâ-
\v| confiança nu seu êxito,
como um passo decisivo pa-
ia unir e organizar tis ira-
t'tih.t.i"!.' para a conquista
do um futuro mais feli*. As
jovens li ii -n-.ii.i Cirilo o
i'--i Ferreira ile Santana,
também deli-gadas tias ope»
i iiin- da fabrica ue Calça»
dos Matos Rocha, ressalta-
ram t»r plena certe/a de
que a realização des-c con»
clave viria ajudar a conquis-
ta de melhores condições de
vida paru as trabalhadoras

E' por confiar nas re-
soluções da Conferência de
Trabalhadoras que até hoje
não perdemos um só ato pre-
paratório.

Finalmente ouvimos d,
Ernestlna Dias Paes que nos
dls-c:

Creio que depois de de-
batidos os nossos problitnas
na Conferência, aprovudas
resoluções, traçaremos um
programa comum e ai sim
será mais fácil conseguirmos
que sejam respeitados os
nossos direitos já as*egura»
dos em leis c também con-
seguirmos que outros nossos
anseios sejam reconhecidos.

Conferência de Trabalhadora.
i

Ter» lugar i„i> rÀM »8. H» e M «to «*nwi..*, neet*.
eapUai, u Cunferthu-ia NaHwiül das n-at~ilhiult»riis. Rst»«
iiiii*.i idiiiM cont-lítve, qi«* vem (n-ndo pret«rado ram carinho
p Interesse p*«la* ireuaihadura* da» diwnMis twMDilai
piutissionais, tfiii |«.r i»l»jeiiv«» (MMier l"»los os PVOWOBMU
v t ri», i,..ii. ,1,... j tlu mulher uu« tiaiwltii* a «*ieg»*r as dei»*»

. .•.¦!..= h foiifi-têiuia Mundial rte Ttai»<il»»4doras,
rtores em límpt**i»« d* Car1
tis UrbaitM «*st^ . • 'im:.; ..•-Assembléia

Dos Metalúrgico»
Amanhã, às I» itura», '»s

metalúrgicos ORlioctU vão se
reunir numa imiwrtante as.
«<-iiii.ti--i-.i em MU Slmliesto.
u (mi de tomar contieeimen'
to dos trat-alitos >ia Confe-
rendi Nadonal dos Metalúr
gifos. .-.•..< ii-4:, a I,*' tle •'•••>"
o tratar ila relVtndlOflOM de
aumen>o .i. -.; n. -

Carris: Assembléia
Permanente

O Sindiittio (to» Trabalha-

itep*r4«">**Htí»» K*p*«fft
,»..» «letnats t"Mn4WM«*»,

par» uma reumlo stàme)
\ifú\um, dia a, »# $5 awasi
.-11 -...4 =r.lr (t '.,: IÍM i9
aeef<4r alguma» me»ii-V>» U
idit.tii a aquisição de uma -.
prati» tie «spertes par» m %
«SlIl.H.ad.s

Eleições no Sindicato \
de Carris de Niterói
t*t>rv..i realUadas, no pro i

4in.. dia iT, .;. ...-o-» no Sin i
diralo tios "PraUalnaiiures em gCarris Urbanos <it» Niterói. |
pata mvlha de «uu imva |»iu-«.-«¦ Conselho VWs\ »• |i. -|.i.-=. ii .-¦ -. -: «ia i*ntWad« |
junto ao Conseilui da F«*l»» |mção. I

»i.» ao» seus a»»ociaiios, que
l-i .-. ;;i-i:.-..-... ila ass«Mni>leia
d»t dia 27 último, a euti«ia<i«* . . . .
t.i-üii..i..-. .-i.i em assembléia tooprrrthva oa LlRiil
permanente «ias IM ãs 21 lio
ras, até o dia 7 do corrente,
quando será resolvida em ov-
fiuitivo a questão do aumeii-
to de saliiiiu».

Praça de Esportes
Para os Sindicatos
O Departamento Recreai!-

vo e Cultural do Sindicato
dus Alfaiates está convocam
tio todos os :' -i't'i.1.-.' <¦>. i •

l,:.|. l'..-il.- .t-l^-it.' ... se I
I.-...1...i.. th» in.¦•-•-!'-¦. dia .'. 1
ititii tii-|i»t-iíi|ita da Coopmativa g«tos "rrabiilhiiilore» *i«i Ugiit.- %
na = u- tio Sindicaio <><- Hiier» A
gia Ki-MiiV». i«m «st-«*i||jt »io |Conselho Fiscal e tiatar »i<* 1
uutms assuntos.

A votação se verillc^rã en- ftre ns l£» e ll> hoia» «Io «lia m
5, em urnas iitsi«l»«las no |.siniluato de l.ueigia i i.-ni..» é

l^Sj^ijíjfíSiSíí^SSSÍ-S*^^ «»íS,^**StÍft5*i

Resenha Fluminense
SOB A BANDEIRA DA UNIDADE

TRABALHADORES DE NITERÓI E SAO Glip
COMEMORARAM, FESTIVAMENTE, 0 Io DE MUI 

'

Brilhantes solenidades no SAPS — Almoço de conír-tcrn.r-Ho —

Presentes líderes sindicais, parlamentares, o delegado do Tra.._.".o e o

representante do governador — Criado o Conselho dos Shcücalos de
Niterói e São Gonçalo

ESCOLA DE AERONÁUTICA CIVIL
INAUGURADA NO f DE MAIO

Com a presença do Mlnls-
tro da Aeronáutica, do Minis
tro do Trabalho, de represen-

Procure nas Livrarias

GENTE DO RIO
L- de Roberto Bragaa.™j

Sindicato Nacional dos Contramesfres.
Marinheiros, Moços e Remadores

em Transportes Marítimos

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramcs-

tres, Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes
Marítimos, convida os seus associados que se encontram
em gozo de seus direitos sociais para comparecerem à
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOKDiWÁRIA que será
realizada no próximo dia 5 do corrente mês, às 12 e 13
horas, em primeira e segunda convocação, respectiva-
mente, em sua sede social, à Rua Silvino Montenegro,
102-sob., para tratar da seguinte,

ORDEM DO DIA:
1) Discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior.
2) Assuntos gerais.

PEDRO FERNANDES FILHO — Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS, METALÚRGICAS,

MECÂNICAS E DE MATERIAL
ELÉTRICO DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua do Lavradio, 181 — Tels. 22-2128 e 32-6186

Circular n" 16/56
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente Edital, íicam todos os associados con-

vidados a comparecer à Assembléia Geral Extraordiná-
ria, que será realizada no próximo dia 4-5-956, às 18,30
horas em primeira convocação e, às 19 horas, em segun-
da, para tratar da seguinte Ordem-do-Dia:

a) — Leitura da Ata da Assembléia anterior;
b) — Aumento de salários;
c) — Dar conhecimento do que foi a Conferência

Nacional dos Metalúrgicos, realizada em Volta
Redonda de 27/4 à 1-5-56.

Tratando-se de assuntos, de grande interesse para a
classe, a Diretoria conta com o comparecimento de todos
os companheiros.

Saudações Trabalhistas
BENEDITO CERQUEIRA

(Presidente)
Rio. 25-4-56.

HOJE |
PADEIROS

EM
ASSEMBLÉIA j
O Sindicato dos Padeiros,

agora, em fase de intensa
atividade, realizará, hoje,
à partir das 18 horas, uma
importante assembléia. Dois
pontos figuram na ordem
do dia: esclarecimentos sô-
bre o aumento de 45%' e
preparação do programa de
festejos do aniversário do
Sindicato.

^jsS^s^sssss^^

tantes do Ministro da Guer-
ra, do Ministro da Marinha c
do Ministro da Educação, o
Diretor do D. N. T. c o Dire-
tor da Diretoria de Aeronftu-
tlca Civil, teve lugar, terça-
feira última, 1.» de Maio a
Inauguração da Escola de
Aperfeiçoamento e Prepara-
ção da Aeronáutica Civil. Es-
tiveram presentes também os
diretores dos Sindicatos Na-
cionais dos Aerovlários. dos
Acronàutas e dos Pilotos,
além de numerosos associa-
dos.

PROGRESSO DO
SINDICALISMO

Falaram, durante a solenl-
dade, o Ministro da Acronáu-
tica, o Ministro do Trabalho
e o Diretor da Escola, Co-
mandante Hélio Fonseca Bar-
ros. O Sr. Osmar Ferreira,
Presidente do Sindicato Na-
cional dos Aeronáutas, falou
em nome dos três sindicatos
de trabalhadores presentes,
assinalando que «a criação
desta Escola representa um
marco de progresso do sindi-
calismo brasileiro».

Teve lugar, a seguir, um
churrasco servido a todos os
presentes.

O Dln do Trnbíilhndor, !.?
de Mnlo, foi comemorado cm
Niterói com umn festa de
unidade dos trabalhadores e
de todos os dirigentes sin-
dlcals de Niterói c SAo Gon-
calo.

As 16 horas teve lugar no
amplo salão do SAPS, no
Barreto, uma expressiva so-
lcnldadc a que estiveram pre-
sentes o tenente Lauro ivs-
tellta. representando o go-
vernndor Miguel Couto Fi-
lho, o vlccpreícito de Nitc-
rói, sr. Wilson Pereira de
Oliveira, o Delegado Regional
do Trabalho, sr. Manoel Fer-
ra/. o deputado federal Cel-
so Peçanha, o deputado esta-
dual Irineu Josó de Souza,
o Delegado Regional do SA
PS. o vereador de São Gon-
calo, sr. Hilário de Almeida
e os drs. Palmir Silva e Wer-
ner Lowonthali. Estavam pre-
sentes os presidentes e re-
presentantes dos seguintes
sindicatos: Construção Civil
de Niterói, sr. Manoel Ro-
gério; Metalúrgicos de São
Gonçalo; Metalúrgicos de NI-
terói; Padeiros de Duque de
Caxias, Vldrciros, sr. José
Gonçalves; Cimento, Cal e
Gesso; Padeiros de Niterói,
sr. Rafael Francisco de Al-
meida. também representan-
do a Federação dos Traba-
lhadores em Gêneros Alimcn-
ticios; Carris Urbanos, sr.
Mário Ribeiro Scrafin; Bar-
belros, sr. Consueto Ferreira
Callado; Operários Navais;
Carvão Mineral; Têxteis; Ro-
doviários, sr. JoãoAirton; Fe-
deração do Mobiliário; Comis-

silo Sindical de Defo.ta cias
Leis Sotialf., sr. Antônio F.
Lima; Associação dos Km-
pregados no Comércio; Co-
missão Promotora da Con-
ícrtmcla «Ias Mulheres Tra-
balhadoros.
CONFRATERNIZAÇÃO E

UNIDADE
Diversos dirigentes sindi-

caís, o deputado federal Cel-
so Peçanha. o vlccprefeíto i
Wilson Pereira de Oliveira ¦
e o deputado estadual Iri» I
neu Josó de Souza fizeram !
uso da palavra ressaltando o ;
significado histórico da data .
e o espirito de coníraterni- !
sação dessas comemorações

Elevação do salt.no mínimo;
reajusittn,-nto pruil de sa-"
lârios para todas us traba-
lliíidii.. . .. -i... •¦ i :.i com
salário integral nos 35 nnoi
de serviço c aos S3 de Itlode;
aposentadoria liara os tra-
balhadorès com 15 anos de
serviço cm locais Insalubres,
cem salário Integral; revigo-
ração tlu p-rtodo de carência
de 12 metes nos institutos,
cm íacc «Io novo decreto que
aumentou n taxa de contrl-
buiçâo paia Ti: imediata
contenção do custo de vida.

E mais: Reforma Agrária;
relações cumercinis com to-
dos os países do mundo e
Anistia Ampla, com a revo-

tas por suas justas reivindi-
caçoes.

une
ter-

LEMBRANDO OS
MÁRTIRES DE CHICAGO

O discurso oficial da Co-
missão de dirigentes sindi-
cais promotora das comemo-
rações, foi lido pelo presi-
dente do Sindicato dos VI- j
dreiros de Niterói, sr. José ;
Gonçalves Filho. A oração !
constou inicialmente de uma |
dissertação historie;, sobre a jdata internacional dos traba- I
lhadores, desde as gloriosas
lutas do proletariado de I
Chicago até às lutas de nos- ,
sos dias.

A seguir, conclamou os ;
trabalhadores a reforçarem

balhad n es. «Tudo nos
u nada nos separa*,
minou.
c::iAi»o O CONSELHO DOS-SINDICATOS DE NITEKOI

E S. GONÇALO
Discursou, após, o presi-

dente uo Sindicato dos Bar-
bsiros e Cabfflelrclros de NI-
tarói, sr. Consueto Ferreira
Callado. que finalizando pro-
pôs a criação de um Con-
selho de Sindicato:? de Tra-
balhadorès de Niterói e São
Gonçalo. A proposta foi apro-
vada sob imensa aclamação
rios trabalhadores prasentes.
O delegado regional do Tra»
balho propôs que Integras-
.sem no referido Conselho to-

rarti vo/ m-m n «na unidade ! d'jsi os presidentes de Sin-
SO™ !Cl™..Í"s"i""„.",, ! dicátos dos dois municípios.

o que foi, da mesma forma,para a conquista das seguln
tes reivindicações imediatas:

I

DESDE DEZEMBRO NÃO
RECEBEM SEUS Si-LÁRIOS
SERVIDORES DA VERBA 3

| ENFRENTE I
| O INVERNO pú Cumpre ugiisulhos pe- ^k los menores pretos. Pu- jg». lover sem manga, CrS %
% 120,00. Svvcter com 2 efl- K
!g res Cr$ 250,00. Para cilan- jg
«! ças swcter do lã com ve- ^tg ludo e fecho eclalr, CrS g
g 180,00. Swcter üc ia com g
i 2 cores CrS 160,00. Colete %
| com botões, Cr$ 150,00. |
É Swelcr colegial com Uo- g
f toes Cr$ 1-10,00. AMAU- %** DV Rua da Alfândega, !?Í RY. i.uu .... -,... ;o
f? 318, 1» andar. Hua Vin- g-g te de Abril, 7, loju. Aten- f.1% te de Abril, 7, loju. At
ps demos pelo reembolso.

«*> ' 
|

Desde o mês de dezembro
estão sem receber um só cen-
lavo de scus salários milha-
res de servidores da verba 3,
lotados no Serviço Nacional
do Câncer, Instituto de Man-
guinhos, Serviço Nacional du
Malária, Instituto Benjamin
Constant, Ministério da Edu-
cação, Instituto de Surdo-Mu-
dos e outras repartições-

Atravessando situação de
tremendas dificuldades,
acumulados do dívidas e sem
um só centavo para fazer
face às despesas de sustento
de suas famílias, estes ser-

vidores. através do Comitê
• da Verba 3, apelam ao pre-
sidente da República, Sr. Jus-
eclino Kubitschek, para qire
determine o imediato paga-
mento de seus salários atra-
sados.

aprovado.
ALMOÇO DE CONFRATEB

NIZAÇAO

Pela manhã, Íoi servido no
SAPS um almoço de confra-
ternizaçâo, ao qual estive-
ram presentes centenas de
t.abaiiiaclorcs. Após a sole-
nidade, teve inicio um mag-
nifico «show», seguido de
um animado baile, encerran-
do sob inlensa alegria, ten-
do ao lundo, unidas, as ban-
deiras sindicais, a festa dos
trabalhadores de Niterói e
São Gonçalo. (Da sucursal
de Niteróij.

CONTRA A ADOÇÃO
DAS NOTA. FISCAIS

ITAPERUNA, 2 (Do Cor-
respondente) — Na última
assembléia geral da Asso-
ciação Comercial local, que
contou com a presença de
inúmeras pessoas inclusive
delegações representativas
do comércio dos Distritos de
Laje do Muriaé, Comenda-
dor Venâncio e Retiro, ficou
deliberado que os eomercian-
tes do município não acel-
tarão a criação das Notas
Fiscais, imposta pelo govêr-
no fluminense. Ficou assen-
tado que os comerciantes
não extrairão as Notas, e tô-
da multa ou autuação, por
parte 

'dos fiscais do govêr-
no, deverá ter elevada à se-
de da Associação, que lhe
dará destino conveniente.
Ne.sa reunião, usaram da
palavra o presidente da As-
sociação, sr. Arnaldo Fer-
reira da Rosa, e diversos ou-
tros comerciantes demons-
trando a unidade do comer-
cio na luta contra as Notas
Fiscais e condenando com
veemência a aplicação de
tal lei, pois a mesma, se-
gundo alegam, contribuirá
para um aumento maior do
custo da vida.

!§?

Ótica 01,tin**'
Rua Senador Um!as, 118

fl

.•S^tg&ttBWlit^^ vs.g»^.\^4V4k>*.i>V\Nl..«.\4!»IOi»»>~»-»4V«»>.4WÍ.

I

í
p por estes precoa: owe- n
i? ters de lã com veludo e <í
% fech eclalr a CrS 240,00. %% Pulover de lã com ve- g!
^ ludo a CrS 220,00. Rua i
% da Alfândega, 318, 1» un- %
g dar. Rua Vinte de Abril, $

NOVA ONDA |
DE FRIO |

frepare-se para o ln. ^
erno rlgorosu deste anu, já3? i ornprando em AMAURY ¦&- Swe- |

^7. loja. Atendemos Mio %
% ...ml.Al.n S?"i>mli*i]so.
'•^Nmmmsmmm^mm^

my,

M OUNIUm .

JM 'lü- SAM'«t»,AS |
V-—-Jj

VIOLÉSriAS SEXUAIS
Tratamento pela huriuoiiiulerapiu «
altu lre(|üiiii;ia i;a-j»:cili»n dn vetlutt
precoce tia iuin.au sexual uo Homem

e na mulher. Irritahiutlade. tuiligu o insòiiia nos
cusos indicados. Enieiiuugem a cargo de técnico

e profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) -
suita popular.

«CA SAO JOSÉ, 50 - »" MM Ali- CONJUNTO 903 - MiL.. S*i-««3U

Con- Wêi

_f ifiariunicnt^ '.
m «ii ii j

I IU dor»» I

PEQUENOS SNÜNCIÜS
(FONE: 22-3070)

âMiaO: utilize e reónrnende ao» ae-us amiyun « parente»
?°f m/84.fed° de 'pWHM08 ANUNCIOU'- o«-rj, lü.OU jjo» ué* Seia também um sonetvi a*sett tornai. Uísque 22-3070 6 solicito informaçõesnobre como anuncia? comi êxito « anonôminnmente.

ATENÇÃO
Multa utenvuol terrenos, ven-du barato, os melhores lotes oa-ra morada junto da estação deQueimados - A «o minutos daAvenida, trem elétrico, Urbani-zagao perfeita. I ,tes pianos egrandes, multo comércio e inuiti,condução nu porta - 4uu porcento de acOrcio com a lei Lies.de CrS 300.00 mensais, sem en-trada, sem juros - Tratar emQueimados, ludo direito da es-tacao, na Padaria Mocidade. como sr. DACIO ou Azevedo — NoRio, Av. Almirante üurroso, au— aula 41V - 42--Í625. (Nota:apresento este «núncio e terá odesconto de 1U%).
ItfcJPAKus c conservacftu emmaquinas de escrever, calculai" Ct"í,r.'.\ Atendem-se enamados22 3070. Borls de ArrudaTel

BICICLETA — VENDE-SE —Aro 28, marca Hercules, paramflsa, com farol. Em perfeitoestado. Negócio de ocasião. Tra-
29-093&1" ArtUr Pel° •**<*»">

CARTAZISTA _ Aceito comoulscate pequenos trabalhos deetrelros. Preços módicos. Tele-fone: 52-9870, procurar WAlJ>_t

"uNAULKl'(j Ai-fAiAit.
u meu, u seu. nosso alfaiai»liua leiesa, 2> l-etrón"Hs -
Esladii do Rio

SüA GELADEIRA" esta ..-un-,
deleitoy o sr. tem h sua üuíio-•sU;ao a nossa oficina üu nossoca.mu.uda Kamos, que «incerta
qualquer murea de geladeira ele-trk-a a preços módico:,. Liuemii-™"tos verbais ou pelo telefone

EMPREGO Ue 2 a b mu cruzei-ros, pura pessoas que desejaremtrabalhar nas feiras-livres, ourctíntu própria, em barracas de
quitanda ou em outro qualquerramo de negócio, com pequenocupltal de 3 mil cruzelrus Ua-mos material, dücumentucúès wcesaàrlas. Tratar dlfiriumena- a
Rua México, 31, i3v undur, giu-po 1.304, sala 3, ffo escritório rio
despachante oficial da PDF. vu-
lérlo de Oliveira, com o sr Wui-
dyr D. Freitas, responsável po:êste setor, das S) a ás 12 e das
X5 as 20 horas. N. B.: Saoauj
nao funciona.

aJJTAl&TE B (X>8TtKfclUU>
Aceitamos tecidos oura temo

sobra medida, como seja». >i-
tíaot, tropicais, easemiras e fa--¦sendai Dará vestido» e born;. «•^iilaa. Ru* Mütaduba n» l*fitJVÜSi da Sim. SSachsi usxsaa*
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OVO ENCONTRO ENTRE BRÜSIL E PORTUGAL
"PERDERAM OS BRASILEIROS

0 SEÜ ANTIGO PODERIO"
Estft a opinião de um ex-eaoltâo Uo selecio
nado turco — Unânlmea oa Jornal* ©m ai>un-
tar o jogo Bnwll x Turquia como fraco o

doa (ifioiiitiiu-

IJSTAMHUU a (AFPi
. *; ütatuiiiiüs üe hoje foram
unânimes em criticar a jogo
•u.» í"i» quadros na partida
ite futebol Uraall v§, Tur»
ijula. que terminou pela vi»

.-¦.lia liiasilelra por 1 a o.
p* um morto Remi, os Jor»•. «i* julgam que o jogo íoi
ganho P*U equipo que «le»
gou menos mal».

«Nos sabíamos — escrevo
Gumliif Killc, M-rapita» do
<!<-tonado turco, no jomal<MHIIyci» — qua o futebol

brasileiro havia perdido seu
¦intígo poderio. Maa nao po»tkmui «leluar «Io ficar «lecep.
ciwuulet. Do ponto d» vista
IblOO, OI «ul illK-rli-.tiiiis fft.
iSo ^ÍNiipr«> em boas condi»
íor*, jnaa i*m o espirito de
prclcruAo «Ias penso»* de
pastado ulorloí". quo não so
querem Impor nenhuma
éurifiaçao i"»r» o presente o
para o (muro.»

A Atiiudo dn tonto* tur-
co nao foi Ju lenda com me-
nor scvcriiiiiilo pelos outro*
comèntarjtUt, o diArlo «Ve-
nl Sabalu' declara que os

turcos jogaram t*m alma o«baíMJdiaism * inicistivaao* brasileiro», Com umpouco de >r0or e 09 |n,e!1,«incla poderíamos ter es-nho o Jogo «Poderíamos ler
ObtKlO a vitória», escreve
por »cu tado, o Jornal«Terouman». que jul»fia que uma composição de-feltuosa o erros de ti Ura to-ram a causa da derrota turca. A ma conduU dos Joga-MMI turvo» levou vários
jornais * censurar a F*d#-ração de Futebol o o sele-
Honador pelo mau preparo«Ia «jul".- e peta pouca lm-
portam.j dada ao encontro
Urasll vs. Turquia.

MARMORARU .
UNIVERSAL LTDA.
'..«ul. >. «IMKIIMI ti-

i-.iii... .v!,itrnriiu S «rislí-f. I.I l 0* - «tltUl -|. 5. a|.l
(rtedrlrii • cvnalrbcóM *jnmartmft» • sianito* i .i.unms « r»ii»,,,.,,., Mifii(vlu « utmn* tt-.«. 1.1, ii r

i •'•íu. ItfV a* UuflawtviM -
iria »i .. IV • *• I.-..U

Decepcionante a Partida
Brasil x Turquia

Djalma Santos, o autor do único tento — Os
brasileiros dominaram mas não arremataram

ISTAMHUL, 1» (AFP) —
A eqn • o do Urasll derrotou
a cqtiij ¦¦ da i .ii.|i:i.i pelacontagem de 1 a 0.

A i .u ím i . i üii.Mii •• amo
cerca, do 27.000 pessoas, de-•| ¦.'•<:; i-i.i¦-. alias, pelo jogomcdlacYtf, que proporciona-.:..;. i!-.... ; equipes.

j£'; equipe turca, claramon-
te Inferior Aquela que der-
ratou; a Hungria, mostrou--so prejttdicadu pelas refor»
mas nu- sofreu cm virtude
da, contusão do meia-direita
Must.ilU.

: -. i- o inicio do «match»,
os brasileiros lançaram-se ao
ataque, mas nao consegui»
ram demolir a defesa tur»
ca. Slodir «ando sua tática,
os brasileiros bombardea-
ram a meta turca com tiros
diretos, sem maior sucesso,
já que se mostrava muito

seguro o goleiro turco. Noentanto, aos 18 mlnuios, omctllo-dlreito brasileiro DJal.
ma Santos desceu o, atiram
do de 23 metros, marcou de
maneira indefensável, b únl-
co gol da peleja.

Os turcos tentam, então,
tomar a Iniciativa, mas suasofensivas carecem de coor-
donaçflo e sao repelidos f.v
cllmcnte pela defesa brasl-
lelra.

No segundo tempo, osbrasileiros lançam novos
ataques 0 dominam territo-
rialmente, maa nâo conse-
guem arrematar. Os turcos
contratacam e depois de
afastado o perigo, os brasl-
loiros voltam ao ataque e
dominam ató o fim, embora
sem conseguir alterar o mar-
cador.

CONVITE DA FEDERAÇÃO PORTUGUESA
DA C.B.D. - ALTERAÇÕES NO ATAQUE

DE FUTEBOL ENVIADO AO PRESIDENTE
— TRÊS MIL CRUZEIROS, O «BICHO»

HTAMBUl* t iR*u*m»d>
mm O Iciuutrl»,, ,U ,V.W-.a

00 1-..I lu;;itê!a lii » iilrl-.l,
sr, OCWÕÍQM lül enviou um
convite aa sr, '•'¦:.ia Parto
CO, i :«»:¦!: I.iS «ta Hil', -itio
rlielta « delegaçau ht»Mlei<
ra m Europa. pr<.pü»dâ a
rvalUüçsu »ltí um novo eneon-
tro ewro as #*HKéí« do
ltr*»il o Portugal, cm 0X00-
l.-fllrá l.aara Imotli.'.! 4a. O
preli» i ..»f.« he srij. reali-
fado no dia 13, domtngd,
após a K-i.n.'4'.âii au }6go
Urasil x Inglaterra, quarta*
fdra prAalma, dia t». em
Wemblty, O local seria o

i,-.i,..h.i das Ania«, na - '--•
de dn l.M! '

Acredita se. purém, qu« .c
rã muito dittcil o sr- Wvto
i-^.ii ... atender « eonui«*
•!¦» ,«.it«kuc:.-» uma vex

Jue 
oa jugadunhi !>!¦>• 0

«nl** do Bmafog*., Paul»»
nho, Walier e itaoara tio
V*s*«; Paulinho. Kvari««,
Pa*»aa e Dequiniu, do Pta-
mengo Jâ riram requtalu
doa peliM mm clubea, 0>
v*n.t- ocorf»r nuas dliptn-
asa apôs o prélio M Inila-
Urra.

Oá liraailnlM» i.-.ilKsrSu
•ii.is treinos de conjunto em

EMPATOU A PORTUGUESA
Prejudicada a equipo

parcial — Vários
SANTA CRUZ DE TENE-

HIKK, 2 1AFP1 - No segun-
do encontro, voltaram anle-
«niem a medir forcas a Atlé»
tica do Rto • o Tcnertfe, pe»leja que terminou pelo em»
paie <'<¦ i .i i.

As equipes apresentaram
a .-.. rm.iii- innii .i-..iu;

Atlética Portuguesa: Am
tonlnho; Walter e Lúcio; Ma-
rio, I!«!¦.!•!¦ i e .'•"-: Itenato,
Pcrinho, üuilherme, Neca o
Ccsar.

Tencrlfe: Careta; Chico e
Pantalcon; Mane/. V.llas o
Oscar: Tomás. Jttllo, Ra»
mon, Tosco e Marrolo.

Apenas Iniciado o jãrto,Perinho marcou o primeiro
gol, que íoi u úiticu du pri»mvlro tempo.

No segundo tempo, modl»
flcnn«lose'a linha dianteira
local, houve maior moblllda-

OOSE R. MÁXIMO
Aceita rcltlo

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5' ANDAR
SALA 502 TELEFONE 42-5786

1 Kll*ill i

BftOTOejAf-KHWRM

0 Qui o Povo
"!''>•* Kabir

AM Al 'II t vtn.l.» Sm CS»'<.!•« «u cvnaumidur. uiu-
»•*» os ifi-.vi.i CrS intuiu.
IIÍU..1U l i.iHUM l'.í mi.i-i
Olualiu ilc liiini.t.ii.i CJtvii.i Aju.i.. i.-u irmioCrS OOOU. itua da AKin-ii.-Ka. 31-t — i- andar, (tuaVinte da Abril. 7, loja.
Atendemos ptlo r*«ra-Mtio.

carioca pr um juix
contundidos — 1

de na Unha de frente e aoa
74 minutos, lavrou-te o (em
to do i-miui.. im! Inlermé-
dio d« Tosco. E, apesar dos
esforços de una o outros,
terminou n peleja com ape»
íu» um «tol para cada lado.

JUI& PARCIAL
TENERIFE, Ilhas Canirlas,

3 tAFP) No Jogo de footebtll
disputado entre o Atlética
Portuguesa do Klo do Janci-
ro o o quadro local do To-
lf-ri'-, foi prejudicada a
equpa vli.tanie peta atua»
cio do irbltro, visivelmente
parcial, qua deixou imperar
a violenc.a em campo, por
parta dos locais, o que dei-
xou contundido vários Joga»
dores brasileiros.

A assistência, muito nu-
merom e educada, vaiou o
ju z, no final da pugnn.

Entre os braslleiroí, as
maiores figuras foram, além
de Pcrinho, marcador do ten-
to, Antonino, Luclo e Mario
Farta.

Os pupilos de Lorenzi se»
guem agora paru a nina-
marca, devendo jogar no dia
6. Para o dr. Renato, medico
do conjunto, ha uma *6ric
de problemas de voz que sao
quatro os jogadores que (I-
caram contundidos, em con-
seqüência dos choques deus
tarde.

u.ii.iiva, cmnfurme y» d=»*>
Jo» de Ftóvto Ciwia. O novo
aJaquo que »eH c«i«nm.-ii
tadu pelo treinador i o ae.
guinici Paulinho, Valitr, Al>
varo, Pidi . Esoiríidtu. Q*
Jogador** 

Ahwo, nin »'--•ft-üí 
r-tSu S-t» uí . lltllaíU.»

tia ü-<- ii-¦•¦ ArniMr Olfuni,
que o« devera colocar aptos
para m próximo* treino»,O «ItifliM» peta vitória van<
(ta os luri-os fui de 3 mil«o«elr<¥, Os suplenits, to,ceberam • meiado tküa•orna.

Perdeu o Botafogo Por 1 xO
O Vaiência marcou aoa 57 minutos •— Per-
deram oa alvi-negroa várias oportunidades

0 animo»» impulso vatan-'«no «'•-••'¦¦•¦• •= eu. nifti.iiners quaa« consectnlvoa,¦iiio a ii-1.! brasileira, **\n
i<iullatlo« posltuo parem.
ihipoU de um quinto estan»
\rie, ir.- i-.!i<{» o período do
ataque dos visitantes com
um comer a seu favor, =. m
."•¦n:.'<l>.rn. ia. Finalizando o
primeiro tempo, lançou m um
cerner contra a meta brasl-
lelra. Mm resultado, chegan-
do o Intervalo com o maica»
dor -in branco § o con-
e<.|ii<-iiv descontantamenlo
do pobllco,

O ONICO TENTO
No segundo tempo, o Va»

léncla introdus alguma* mo-
dlficacòcs na Unha ds íu n-
te, daiulu-ihr mais moblllda»
de mas nio rrals eflrarla. em
virtudo da evltfenta falta de
habilldsdo dos arrematado-
res. Assim que os brasileiros
ae colocaram, num avanço
p«rlgoio, a ponto ds marcar,
Kodrigurs. na olUma hora,
lançou a pelota fora.

O primeiro «¦ único tento
dos Iii.Ml, produtluso aos 07
mlnuios, obra do Wlll.es.
aproveltandose de uma ron-
íuiilo, junto ao arco bra-
•ilelro.

A partir desse momento, o
encontro assumiu maior. Inte»
resse, jogando um futebol
mais rápido • mata bonito.
Os brasileiros procuraram en-
carnlçailnmente o gol de em-
Pate, mas jogaram todas ns
tentativas tanto pela falta
de prcclciio nas arromc.ldns
como pela açjio eficiente do
(¦oleiro valenclano.

VALÈNC1A. 1» (AFP) -
Na tfgunda paleja dt aua
(MOMO peta Espanha o lio
taidgu do Rio de Janeiro en-
írtntou o Valêncla em Met-
«alia, onda, no ano passado,
por eata altura do ano, lt»
gUtrou-ae um emjiate de três
gota.

Apesar d> wr dl» festivo,
houve afluência regular, cal-
cutandooo una 25,000 aa-
peciadores.

Aa aqulpea foram larga-
mente ovacionadas ao entrar
em campo, com as respectt-
va* bandeiras, com as seguln-
te» formações:

VAIXNC1A - Timor. Ma-
Brinan, Qulncoces; Sócrates.
Scndra e Puchades; Mnno,
Pia, VVUlte*, Paslegulto a

BOTAFOGO — Areaurl;
Orlando Mata o Tome; Ru»
bens o Pompotlnl; Garrln-
cha, Mário, Wilson, Jo&o
Car'.>» e Rodrigues,

O Botafogo escolheu o cam»
po, contra o vento. O avan»
ço de aaida do Valéncta ai-
tuou o jogo, com certa per»iminência, noa domínios ca»
rliicis nua aem grandes nper-
turas para n meta de Ain.ui
ri. O contra-ataque brasllci-
ro foi lento maa seguro, cm-
bora os arremates frouxos e
nem sempre bem dirigidos
ae produziam repetidamente.
Por seu tado. o Valéncta deu
a seus ataques maior doei-
afio, Impelidos quase -m n-
pelas pontas, mas anulauas
por uma defesa solida e enér»
pica. em po»>!c.io manifesta»
dnmente avançada, o que in-
ilul para que os sul-amerira-
nos exerçam maior domínio
territorial.

Irresistível o Trieampeâo Carioca
Coroando o programa de

festividades do «Dia do Tra-
balhador>, Flamengo e Amé-
rica mineiro defrontaram-se
anteontem em Silo Januário,
cabendo a vitória no primei-ro por 4 x 0. O triunfo do
tricampeüo carioca íoi tran-
quilo e absoluto. O Ftamen-
ro dominou o América em
toda a linha e só não marcou
mais tentos porque nüo quis.Imprimindo um jogo rápl-
do e preciso, o quadro rubro
•negro assinalou de saidn
três tentos, desnorteando os
mineiros que empregaram a
tmarcação por zona». O Amé-
rica deixou uma impressão

Voltou o Flamengo a marcar nova goleada— 4x0 sobre o América mineiro — Dida mais
uma vez artilheiro

pouco lisongeirn, mas é um
qundro novo que deverá rea-
bilhar.

OS TENTOS
Na primeira etapa, õTía-

mengo assinalou trôs tentos
por intermédio de Dida (2)
e Duca, encerrando a conta»
gem, aus 33 minutos do se-
gundo tempo, com um tento
de Benllcz. O nrqueiro Bar-
bato falhou no 2* e 3* ten-
tos. Na equipe vencedora des-
tncaram-MO Servilio, Jordan,

ETVW4Í IMITAÇÕES
DAPEU

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

Esteno-Taquigrafia Internacional
80 a 300 puluvrus pur minuto. Curso garantido em quatro mesei.

Curso Prático de Contador
PeHctto conhecimento de Diário, Ruz&o, Baluncos, demomtrucOes

de Lucros & iv.-dus, e demais scrvlccs de Escritórios.
CURSO GARANTIDO £M QUATRO MESES

:fa ¦¦¦ IM A CARGO DE AGNALDO SILVA
nuS SBo. José, S0 »! 003 — tela. 33-7180 — 48-2333.

O quadro do Flamengo que iniciou o jogo de anteoninm
a

Duca e Dida. Este último
com uma atuação soberba na
fase inicia], apagando-se um
pouco na etapa complemcn-
tar, quando abusou das íin-
tas. A equipe mineira apre-
sentou um goleiro fraco, que
íoi substituído por Tonno,
mas em compensação mos-
trou alguns valores como
Gnia. Gungn e Gilson. Os
quadros alinharam assim:

FLAMENGO - Ari; ,To-
mires o i.':rvilío; Jadir, L"Is
Roberto (Milton) e Jo y,

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS 0LN0S

DR. PAULO CEZAR
PIMENTEL
HORÁRIO: !

2»».. im,. o das., da* 14 (
um lt) lis.; U*».. fiaa. e sa- !
nados, das IC às 18 tu» ;

CONSULTÓRIO: <
Bua 15 de Novembro, 134 {
Niterói — Telefone: 69-37 '

NÃO ANDA BEM O CENTENÁRIO \ Nos Últimos Minutos
Venceu o Eng. Leal

¦A equipe prfsitipal do E.
C. Centenário, eift* outros
tempos tão brilhante e -po-
derosa, ultimamente não an-
da bem e, em conseqüência,
tem. sofrido seguidas derro-
tas em suas apresentações.
Ainda, no último domingo,
jogando! com o Bom Jesus,
o Centenário, amargou no-
Va derrota, cedendo por 3x2
ante o seu adversário. Há,
todavia, que louvar o espí-
rito de luta demonstrado pe-
los componentes . do quadro
derrotado, os quais se. atira-
rarri, à luta com disposição,
procurando a todo o transe
um melhor resultado para as
suas cores.

O-encontro ; foi disputado
em Vila ísabel e na prelimi-
nar ò' Centenário viu-se tam-
bém derrotado,, desta feita
pela- contagem de 3x1. Na
partida principal, Orlando
ffi) e Noé''-marcaram paia os
vencedores, cabendo a Hen-

rique e Juarez consignar os
pontos dos vencidos.

As equipes:
BOM JESUS — Selxas; Di-

no e Suçena; Manoel, Pau-
lo e Cabeleira; Noé, Orlan-
do, Nel, Maciel e Nelson.

CENTENÁRIO — Jucá;
Tiago e Osmar; Benvilson,
João e Marujo; Souza, Hen-
rique, José, Juraci e J. Souza.

I

VITÓRIA DO BARROSO
DA SAÜDE

Jogando contra o SPR, de
Cordovil, o Barroso F. C,
dá Sáúdé,, conseguiu bonita
vitória: pela contagem mini-
ma de 1 x 0. Mesmo desfal-
cado de vários elementos do
esquadrão de .amadores, os
pupilos de Vadinho conse-
guiram a vitória com belo
tento de Charel. No quadro
do Barroso destacou-se a íi-
gura do goleiro Expedito,
que íêz sensacionais defesa.

Ná preliminar, Jogaram
os Aspirantes do Barroso e
do SPR ,fje Cordovil, assina-
landó¦•'o¦"¦"justo "empate de
2 x 2. Permanecem invictos
os' Aspirantes' do Barroso.

O quadro de amadores do
Barroso, apresentou-se as-
sim • constituído: Expedito,
Du e Rubehsj Jeca, Paulo e,
Marnahlà";'"Ctíafe:i, "Noél, To-
aa, Dica e Valter.

VENCEU FÁCIL

0ALVI-NEGR0
Exibindo-se com grande

acerto e inspiração, a equipe
do alvinegro, de Quintino Bo-
caiúva, aplicou contundente
revés no Bauru, em jogo amis-
toso disputado domigo pas-
sado. O marcado rda vitória
do alvinegro íoi de 7 x 1, que,
já na primeira etapa do en-
contro venciacom tranquili-
dade por 3 x 0. O avante Tica
íoi artilheiro da partida, com
trêstentos.

Formou assim a equipe vi-
torlosa: Adolío; Valdemar e'
Ailton; Cid, Paulista e Wan-
derley; André, Arnaldo, Tica,
Vadinho e aVnl.

Jogando frente ao E. C.
Juventus, no último domln-
go, o Engenheiro Leal viu-
se obrigado a se empenhar
à íundo no gramado para
conseguir o triunfo, o qual
surgiu nos derradeiros ml-
nutos da partida, traduzindo
no marcador de 2 x 1. Jo-
gando com entusiasmo e
simplicidade, o conjunto do
Juventus teve fases de pre-
domínio nas ações e apare-
ceu sempre como contendor
de respeito dentro do cam-
do. Perdeu a partida quan-
do tudo estava a indicar fôs-
se um empate final do jogo.

A primeira fase do encon-
tro finalizou com o marca-
dor registrando um tento
para cada quadro, reflexo de
um equilíbrio permanente no

panorama da contenda."Na
etapa complementar, faltan-
do alguns minutos para o
juiz trilar o apito dando por
encerrada a partida, o En-
genheiro Leal assinalou o
seu segundo tento, garantin-
do a vitória para as suas
cores.

Os tontos da partida fo-
ram assinalados por Valdir
e Luiz para os vencedores e
Juquinha para os vencidos.
As equipes formaram assim:

ENGENHEIRO LEAL: Ne-
lio; Ezio e SIdnei; ;Elpidio,
Tiáo e. Aciré; Luiz, Amaurí,
Valdir, Wagner e Eurlco.

JUVENTUS: Wilson; Hé-
lio e Titinho; Jaú, Arman-
do e Arllndo; Zuilio, Gato,
Bóncrla, Valtlnho e Juqul-
nha.

0 Rei Dos
Blusões,_..„!

jtunliludes especiais para k
revendedores, com $

ao maior estoque de Diu- %
gj soes. camisas, cuecas, cal- @
pçus, etc. Vende dileta- k
gi. mente du iâbrlca ao cun- p
Ésumldor. Vantagens ex- pg cepcionuis. Veja e compa- fz
% re. Rua da Allandegu. 31b §
§} — l" andar. Rua Vinte §?
Ide ADrlI, 7, Urju. Atende §|
P mos pelo reembolso. ^

;\RJBJMf

Roupas branca», Artigo» de
Vamisas-eaporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que «d»
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca» 87 • Próximo á Pça. Tiradea.es

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca. URIDOFJS FIXOS E MÓVEIS (Roach) com material
Ruruntído. por preços razoáveis. Consultório: Bua do
Carmo o' 8 — sala 9111. Segundas, quartas e sextas-feiras.

'i" Telefone: 52-022S 

CARTAZ
SUBURBANO

Alvorada 6 x Cruzeiro 2
(Preliminar: Alvorada

9x0)
A. A. Inhaúma 2 x Atlan-

ta 2
Boa Vsta 2 x Botnfogui-

nho 0
(Preliminar: Boa Vista

9x0)
Ipiranga 2 x Joaquim Na-

buco 2
(Preliminar: Ipiranga

4x2)

PALESTRINO

GOLEOU
O conjunto do 15 de No-

vèmbro não foi adversário
para o Palestrino de' Lucas,
na peleja disputada por am-
bos no último domingo, e so-
freu uma goleada de 7 x 3.
ü dominio técnico e territo-
rlal do Palestrino foi amplo,
sendo produto de uma exce-
lente exibição do quadro ven-
cedor.

O Palestrino teve em Dar-
cl (4), Hugo (2) e Carlinhos
os seus goleadores. Os pon-tos dos vencidos foram mar- I
cados por J. Carlos (2) e
Carlinhos. As equipes:

PALESTRINO - Demar;
Marialvo e Pedrinho; Rosai-
vo, Nandinho e Mário; Diné,
Derval, Darci, Hugo e Es-
querdinha.

15 DE NOVEMBRO — Ro-
drigues; Jair e Luiz; Juarez,
J. Carlos e Geraldo; Gída,
Ivan, Rui, Pedro e Capllé.

Na preliminar, os aspiran-
tes do Palestrino venceram
por 2x0.

,rw-NSXJ

Joel, Duca (Rubens), Hcnri-
que (Bcnitcz), Dida e Zagalo.

AMÉRICA - Bnrhato (To-
nho); Cazubn. Gala e Oil-
son; Moacir iTelcs) e VVil-
son Santos; Ernnnl, Osvaldo
Miltinho), Gunga, Geraldo c
Dodô. Funcionou nn arbitra-
gem, o sr. Antônio Viug.

«Momento
Feminino»

Já está em circulação
o número 117 de "Mo-
mento Feminino". Revis-
ta dedicada aos assuntos
da mulher, apresenta nes-
ta edição uma sério de
reportagens e noticias,
todas de interesse íemi-
nino. Uma bem cuidada
resenha sôbrc histórias
em quadrinhos, uma re-
portagem sóbre escolas
de samba, aiaplo noticia-
rio sóbre o dia « de mar-
co, dia internacional da
mulher, e multas outras
matérias e seções fixas
podem ser encontradas
neste número de. "Mo-
mento Feminino", já nas
principais bancas de jor-
nal, ou à venda cm sua
administração, situada na
Rua 13 de Maio 23, sala
1.515.

Ul aV v<'1)wK|Ik
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0SVM.PISIIO

A
LONDRES

I*I7.M..I !. 1 iA IM" ¦
— A aqulpe hraillelra d»
futebol que ontem rtm«*
tou a Turquia t ¦¦! ¦ •• <=ui
lado de l*o *egulu hoje
ò> avião com dcmino a
I^ndres, \1a airlcli.

Continue Vencendo
o Sào Cristóvão

AH».rLl lAil')- O.-.S..
Crtitóvâo, do Rio de Janel»
ru, .t.-ii„ii,ii o Gallla Sporit.,
di-ma cidade, por 3 x 1. No
Um du primeiro tempo, o
Callla vencia de l x 0,

Estréia do América
Hoje a Noite em Lima

UMA, 2 (IP) — O Ame-
rica do Rio de Janeiro ea»
ireara amanha, nmta Capi-
tal, enfrentando em partidanoturna a repretentaçao do
Dcporlivo Municipal, que jo»
§-.i 

.i reforçada de logadorce
e outros clubea. lii gran-de Intcreiae p?la apmenta-

câo do vlce-cam|>cfto carioca,
que vem precedido de um ele»
v.uln cartaz. JA no Individual
realizado hoje Kguldo do
um baloboln, oa rubroa íl»
caram «urprccndldoa com a
afluência do lorccdorca pe»

i iLiii"'.. O extrema Canário
nao participou tio leve exer»
ciclo, ma* catara a posloa
contra o Municipal. O qua»
dro do America formara a«»
alm: 1'ompcta; üuben* o
lvlii.n: Ivan, Otvaldinho a
lieIIo; Canário. Romeiro.
Lcônltliu, Alvlnho tf Ferreiro.

A arbitragem do encontro
cutarn n cargo do juiz Itália»
no Dhgo de Leo, sendo da
notar qie 3 mela-csqucrda
Alvlnho formara pela primei»
ra vez na equipo do América.

ADVOGADO

.IEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO OE FAMÍLIA fi LNVKN'iAl.10

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43-6475
H0.°ARI0: de U aa U a da 16,30 âa 18,30

fflOl0S'Míffl
- HOMENAGEM AO DIA 00 TRABALHADOR

— INTENSA ATIVIDADE
- VITÓRIA EM SANTA MARTA

— CASAS PARA OS FAVELADOS
A passagem do -Dia do Trabalhador» íoi solenemente

comemorada na Favela do JaçarèztnlTo; Na parte da manhã
os moradores, concentrados em.irerite_àos.cstúdios da Rádio
Estròln, prestaram homenagens, ao Primeiro de Maio, e nas
suas palavras refletiram aa—mais-sentidas reivindicações
das massas trabalhadoras, principalmente o aumento do sa-
láriominlmo e o congelamento Imediato dos preços.

Dos atos realizados no Jacafèzlhho participou o deputado
Euripedes Cardoso de Menezes, que na ocasião fêz entrega
de dez mil cruzeiros doados pelo-povo carioca às vitimas do
incêndio que no mês passado destruiu quarenta barracos da-
quclo morro.

INTENSA ATIVIDADE
Os dlrigentes do Cíntro do

Traballindoreg Favelados do
Morro do Juramento estão en-
(•regues a um intenso progra-
ma de atividades visando
concluir o mais cedo possivela construção da sede da en-
tidade- V.' pensamento dos
associados erguer um prédio
suficientemente amplo para
abrigar não gó a administra-

çío do Centro como também
o posto médico 0 uma escola
para as crianças, pois o fun-
cloimmcnlo desses dois ser»
viçog, instalados pelos pró»
prioa moradores, está sendo
sensivelmente prejudicado* por íaUa de espaço no barra-

. oo em que atualmente se en-

VITÓRIA EM SANTA MARTA
Depolg de uma Intensa

campanha através da impren»
sa o dé abaixo-assinados en-
viaclos a parlan-.entarcs e au-
toridades, os moradores do
Morro do Santa Marta con»
quÍ8t'aram uma bela e expres-
siva vitória. Assim, desde se-
gunda-feira última operários
municipais estão construindo

Nr 
n ii a n A n Desânimo. Angustia. Fo-

V. K V 11 * f I' S biai- Insõnia. Irritabili-um t v/^^u dade NerV08i8m0ú 8enti.
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem 0 na mulher.
TRATAMENTO ESPEOIÃUZADO D03 DI8TÜRBIO8
NEURÓTICOS,

CLINICA PSICOLÓGICA
a as vi o í-i as ia. Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM, !Ü -

18» AjNDAR • TEL.: 82-.J046

Dr. J. Grabois
Membro da 'Socwty
for lhe Psychologt-
cal Study of Social
Issues" - ü. 8. A.

um leito do concreto armado
para fixar a pedra que arr.ea»
cava rolar do alto do Morro.
Para essa conquista oa fave-
lados contaram com a colabo»
ração-das famílias que resi-
dem nos'apartamentos e ban»
gaiOs situados na Rua Ju-
pira, que também seriara
atingidos pelo enorme bloco
de|franlto;
^ OSAS PARA^

OS FAVELADOS
Em reunião realizada no

Palácio.do Catete, segunda»
feira última, com a presença-dcr-Presidente Juseelino, do
Ministro da Marinhn. do Bis-
po fifeldér Câmara -• outras
autoridades federa1;' íoi estu»
dada a possibllidm! a cons-
trução, nos terren.. perten»céhtçs_aó;MinistérL. da Ma/í
rlnha, das casas e ar. lamen»
tos destinados áos i .velados.1

ft
mc£tm Mfpm gratuita

%-i?í-:í.
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AJUDA h
IMPRENSA POPULAR

O leitor Eneas Machado
nos enviou a quantia de c,n-
coenta (50) cruzeiros como
ajuda, IMPRENSA POPU-
LAR aeradec"?.

••^•í:-:-:*:.

irant
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Seus olhos merecem cuidado!
Da Perfeição

com que são preparadas a» len-
tes de seus óculos, dependem
a recuperação ou conservação

de sua vista

Você pode confiar
na ótica São Miguef

Critério -- Presteza r. Honestidade
JaaiLl Preços_yerdadei-

mente" populares

óculos a

partir de

M 120,00
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HÕjnBEÍflMEHTO DA CARNE ||107.:flüMEHFf LEOPOLDINA
HOJE, PARECER DO CINEMASCOPE
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PROJETO NA (.AMARA:
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Estender o Tabelamento
Ao Mercado Municipal

,.,, i|. .. ¦».!.. M.ml. I|«j1. ;. j— „„,|et,, |Uk,ii ,,.. ...!¦.. Imito d» Kottwi, su mir***»*»' « lirwjeio, ju»
'uVwVr*. 
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DESDE ONTEM EM VIGOR 0 ABSURDO
AUMENTO DAS TARIFAS POSTAIS

[i

PREVISÃO
DO TEMPO

(At* à» ik h». ti< hoje)

Tempo 
'--- 

JnstAvel «com
j chuvas.
Temperatura — Km de?

Cllllll».
Vemo» i- De àVorio u Oc«-

te, varlAvcl*.
Máxima — 2i?7
Mínima — -«.o

ADIADO 0
JÜUAMH.NTO

DE ADEMAR
, O Supremo Tribunal Fe»
•km' converteu, ontem, em
.«olllgoncia o julgamento do
."habeas corpus" ei.» lavor do
¦r. Ademar cie Uarros, por
•olicíUçAo do inliiistro Alr.i-
¦io Costa. Já haviam votado
tavoràveimente ao "habeas
«orpus" os ministros Hahne-
matui Guimarães, relator, e
Macedo Ludolf. Rejeitavam
a preUminar de incompetôn-

•ota do Tribunal de Justiça de
fato Paulo o concediam a or-
Uam, considerando prescrita
ta açJo penaL

i;iT-b«ai/... -.: :,:^ ;
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ELEVADOS EM 600 POR CE.NTO - POPULARES FALAM À IMPRim
POPULAR -- "DESCABIDO E ABSIRDO" - 0 COMÉRCIO MUITO PRE-
JUDICADO - IMPETRADO MANDADO DE SEGURANÇA CONTRA 0

ESCANDALOSO AUMENTO

AüouuIjkí.0 cario» «•*<* Indlgiwtlii conír» o w
mento ontem posto em vigor üait tarilus |H»sluis

telegráflow. T»U iarilits tiveram o» preço» elevados
em 600 por cento c o comércio é do» maiorc* preju-
dicadoti com êv* Abuaivo aumento.

A rcaçfio popular diante
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O "/acsimiitJ" acima mostra bem o quo foi o aumento: uma
i carta para aqui mesmo, Rio, custava 1 cruzeiro e 40 centatos;

ufforn esld a 7 cruaeiros c 50 centaro».
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de mal» esse aumento Ja so
tet sentir. Segundo nossa
reportagem apurou, dlml?
nulu bastante o número de
pessoas nas agências do
DCT, desde ontem.

«UKSCABIDO
K AB8URUO»

Ontem, cm diversas agèn?
cios, íorum registrados incl-
dentes e protestos.

A enquetc que realizamos
na agencia do Departamen?

O sr. Jorge Alberto Vi?
nhais impetrou, untem,
um mandado de seguran?' 

ca contra o ministro da
Viaçao, sr. Lúcio Melra,
que majorou as tarifas
postais e tclcgraílcas,
através de portaria.

Argumenta o sr. Jorge
Alberto Vinhais que o au-
mento de tarifas postais
e telegráflcas é matéria
da competência do Con-

| gresso, necessitando de
\ que uma lei seja votada

nesse sentido, jamais ik>-' dendo-sc admitir a ma-
? joraçíio através de por-' taria do Ministério de
{ ViaçAo.ANO IX •£ Rio de Janeiro, «Quinta-feira, 3 de Maio de 1956 -^» N» 1800 I

Coação na Câmara Municipal
Para o Aumento Nos Bondes

to de Correios e Telégraíos
com alguns populares, rede?
te bem a revolta de todos.
A primeira declaraçAo co»
Hilda foi do funcionário Má?
rio Augusto Escobard, quo
1H as seguintes considera?

Antes do mais nada, o
aumento é descabido o
absurdo. Como se pode admi-
tlr Isto. Acabei de colocar
uma carta registrada ex»
p üsa para o Espirito San?
t«], e me cobraram 17 cru»
líclrus c 30 centavos. Aundc
vamos parar?

CONGELAMENTO?

Prosseguindo, ouvimos
Margarida de Aguiar, que
disse, revoltada:

Um pequeno embrulho
de impressos destinados á
Áustria custava 18 cruzei-
ros. Com o aumento, tenho
de pagar -18 cruzeiros. NAo
se pode aceitar isso de ne-
nhuma íorma! O povo quer
congelamento mas os au-
menios sAo freqüentes c In-
cessantes.

Na fila. à espera de sua
vez, Octávio Messias de Sou-
za declarou à IMPRENSA
POPULAR:

Uma carta para aqui
mesmo no Rio. pagava-se 1
cruzeiro c 10 centavos. Mas
agora ê' 7 cruzeiros o 30
centavos. Desta maneira, é
melhor levar a carta pes-
soalmcnte, |iols sairá mais
barato!

E acrescentou:
O presidente Juscelino

deve estudar bem esse caso,
pois demos nossos votos a
êle para melhorar c nfto
piorar mais a nossa situa-
OAo.

«hiií JiJwaHO Crus Jm« Âaitiar Dia»

Carta de Aguiar Dias
Adoece o Desembargador
VITIMA 

do um choque emocional, acha-se enfermo desde
ontem á tarde o presidente do Tribunal de Justlcu. de

"'"S^aStSrLmeKua 
sonür-so mal logo apás ,er res?

Dondido uma carta envlaua pelos juizes Aguiar Dias. autor
Ia carta, e Elmano Cruz, «.que r,j final á» mesma, escreveu

um -.posi scrlpiurm. ambos cm tom vlolenio. Ü lato prende-
•se ainda ao rumoro caso da ImporiaçAo de «tcadlllocs», cm
oue estes dois Juizes foram transícridos de seus cargos aa
1» o Sf Varas da Fazenda Pública pura o 'lrlbunal de Recursos.
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¦{% vereador Waldemar Viana, acusou ontem o presi-v dente da Câmara Municipal, sr. Luiz Paes Leme,
de usar de coação para impedir que seja. rejeitada ou
emendada a mensagem do Prefeito que visa o aumento

lie tarifas dos bondes, ônibus e lotações.
Seus protestos foram-seguidos de manifestações

;de solidariedade por parte de representantes das di-
'-«mae bancadas.
'; A EMía^4^^»B8BNTADA
f O projeto em curso dá au-
IgDridade ao Prefeito para au-
fnãntar as tarifas e a cmen-
__ tira a autoridade do Pire
ásltô, dando à Câmara do
fôstrito Federal essa prer-
raagaüva.

• IBOTESTO CONTRA A
PRESSÃO

. Protestando a sra." Dulce
(Magalhães, do PDC, disse:
NNao ae compreende que se

esteja estabelecendo uma
pressão para a votação des-
se projeto. Deve-se fazer
com que esse projeto seja
votado com todas as garan-
tias a todos os vereadores
que sobre êle queiram se
pronunciar.

t INTERPELAÇÃO
AO LÍDER DO P.TJJ.

Quando o sr. Geraldo Mo-
• reira, líder da bancada pete-
bista, íalava na parte do ex-

pediente dedicada às home-
nagens ao Dia do Trabalha-
dor, o vereador Waldemar
Viana, interpelou-o para sa-
ber se votaria a mensagem
sobre as tarifas com os tra-
balhadores ou com a Light.

.0 sr. Gerlado Moreira íu-
giu à resposta. Votará a ia- j
vor do aumento.

LEI CONTRA
A AUTONOMIA

Referindo-se a um apelo
do prefeito «para que o povo
não seja prejudicados, o sr.
Guilherme Monteiro disse:
«Exatamente para que o po-
vo não seja prejudicado é
que estou aqui manifestan-
do-me contra o projeto.

Chamando a atenção do sr.
Levl Neves, que votou a fa-
vor da mensagem do aumen-
to na última discussão desse
projeto, disse o orador:

«Estabelece-se um contras-
te nesta altura: nós, os ve-
roadores, entre nós, o verea-
dor Levi Neves, lutando pela
autonomia do Distrito Fede-
ral, queremos a autonomia,
achamos que só com a au-
tonomia poderemos resolver
os problemas do povo de nos-
sa terra, e já estamos como
representantes do povo que-
rendo entregar ao Prefeito,
que nâo é eleito pelo povo,
o direito de resolver sobre
o aumento de tarifas de
bondes.»

[ ACIDENTE COM
\ A PRINCESA

MARGARETH
Telesrrama procedente

de Londres informa que
a princesa Margareth çs-
capou, por um triz de um
grave acideníc, quando
seu carro foi de encontro
a oufro t-eicuío na aldeia
de Stanborough. Apesar
dos esforços não foi pos-
sivel evitar que seu carro
tivesse o pára-brisa e o
pára-choque arranhados.
Depois de ler sido lavra-
do o auto policial compe-
tente, a princesa que não
dava mostra de nenhuma
emoção, prosseguiu seu
caminho.

i

As funcionárias do DCT se sentiram constrangidas, ontem,
durante a tenda de seios, forçadas a ouvir protestos, Também

elas são prejudicadas
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GAROTO ASSASSINADO POR POLICIAIS

AUMENTO DE CERCA DE 100%
NAS PASSAGENS NA LEOPOLDINA

1 'A morte de uma criança
1 de dez anos, vitima de um

OS estudos sobre o aumen- g
io do funcionalismo munici- á
pai deverão ser entregues ho- |
Je ao Prefeito pelo Secreta» 4
rio de Administração. E' a |
¦afunda tos que a entrega 6 |ssttmdada. é.' ¦¦¦• * »• a

Ficaram presas as folhas é
às paagmento dos juizes de g
tUérito, na Contadoria Seccio- |
nal do Ministério da Fazen? g
da, sob a alegação de que |
Blói têm direito ao salário? |
íamilia» O pagamento estava |
marcado para hoje com esse f

tiro no. estômago que àtin-.
glu a coluna vertebral foi
o'resultado da orgia assás-

Oménór assaásinaâo

\ m » * I; sitia que os policiais' da süb-
~ in-.»-. oi v. I delegacia'1.de-Olinda, Estado

jèa pena, dos Srs. Samuel-e| de de anteontem. O menor
ffíosé Walner, por prescrição p Antônio Manoel da Silva, fl»"'•'• 

determinou que.se» oficias- 0 Jno de Antônio Manoel 
"ê

Í.S&§fe^52Íí2SSr?^K:l Olímpia da, Silva, residentes

cia,, para. comemorar o ani-
versário de uma irmãzinha,
o garoto Antônio dirigiu-se
a Olinda, já no Estado do
Rio, a íim de' comprar fo-
gós de artifício. Ao passar
em: frente à subdelegacia
municipal, foi mortalmente
ferido por uma descarga de
fuzilaria que partiu do inte-
rior daquela repartição po-
licíal, sendo atingidos ainda
uma senhora e uma garota.

Informações forneci-
das por moradores da local}-
cladè apresentam o Soldado
Mineirinho como um . dos
autores dos disparos, feitos
dellbéradamcnte, contra po-
pülares qué se aglomera-
vám. diante do posto pròtes-
tándò contra a prisão de três

.mulheres, efetuada mOmèn-
tos antes.

ESTA 
desde ontem cm vi-

gor parcialmente o au-
monto das tarifas na Estra-
da de Ferra Leopoldina. A
medida antlpopular eleva, cm
mèciiii. ao dobro o preço Oaa

passagens naquela ferrovia,
ãúmciiíando ainda ir.ais as

PRIMEIRO
AUTOMÓVEL

CHINÊS
A China terá,. dentro

em breve, a sua primeira
fábrica de automóveis —
é o' que informa telegra-
ma procedente de Pequim.
Os trabalhos de constru»
ção da fábrica já estão
seiido ultimados.

O telegrama ressalta
que o primeiro automóvel
chinês sairá da fábrica no
dia 1» de outubro próximo.

dificuldades em que vivem os
operários que, trabalhando no

UisU'ii'0 i« uuUiii, precisam
residir em subúrbios loiigin-
quos ou mesmo nos munici-
pios vizinhos por causa de
seus baixos salários.

As passagens de Barão fe
Mauá a Kaiz da Serra passa-
ram a custar três cruzeiros
na l.4 sessão, quati'o cruzei-
ros na 2.' e cinco cruzeiros
na a.'.

Até à estação de Campos
Eüsios, o passageiro que pa-
gava Cr$ 1,7U paga desde
ontem Cr? 3,00.

Não houve aumento, no
entanto, na linha de Duque
de Caxias, cm face dos pro-

, testos veementes, inclusive
depredação, havidos recente-
mente quando do aumento
de Cr? 0,50 para Cr? 1,00.
Temendo novos protestos po-
piilares, o Ministro da Via-
ção e a administração,da Es-
trada adiaram o aumento
para essa linha.'

MELHORIAS PARA O MORRO
REIVINDICAM OS FAVELADOS
Por pouco não se repetiu a tragédia do Vogue
— Cinco milhões de prejuízos — Tomados de

pânico os hóspedes do Serrador

Uma 
comissão de morado-

res no Morro do Jacaré-
zinho esteve na tarde de on-
tem na Câmara Municipal
a fim de fazer entrega ao
vereador Geraldo Moreira
de um memorial, solicitam'
do uma série de melhora-
mentos para aquela favela.
O memorial, que está subs-

,crito por cerca do duzentos
trabalhadores e donas de
casa, reivindica o inicio das
obras em diversas ruas
atualmente intransitá-
veis. Lembram a s-ituaçãò
em que vivem, quase com-
plctamente bloqueados em
conseqüência do estado cm
que se encontra a rua San-
ta Laura, cujo conserto po-
deria estabelecer uma liga-
çao direta entre a estação
de Vieira Fazenda e o Lar-
go do Jacaré, em Viúva
Cláudio.

Pedem também reparos
para a rua Esperança e Ay-
res de Casal, que poderiam
ligar Vieira Fazenda c o
Morro do Jacarézinhp ao
Meiqr.

Depois de atendidos pelo
vereador Geraldo Moreira
os favelados dirigiram-se à
Câmara dos Deputados on-
de entregaram um abaixo
assinado ao sr. Euripedes
Cardoso de Menezes, recla-
mando a cretirada da can-
ceia da passagem dn nível
exiitente na rua Co.fiandan-
te Gracindo de Sá, Estação
de Vieira Fazenda», substi-
tuindo-a por um sinal lumi-
noso. Finalmente apelaram
no sentido de dar pleno
apoio ao projeto de anistia
ampla a partir de 1945, pa-
ra todos os presos e proces-
sados políticos.

Hoje
TaDelamento

dn Carne
O plenário da COFAP

apreciará, hoje, o pro-
cesso de '.¦!•¦ 1...M-:.'" dos
preços du •carne. O re-
presentante do comercio,
sr. Nilo Sevallio, íaru a
leitura de seu parecer
contrario no tabelanun»
to proposto peio ex-conte»
llieirn Alberto Vlctci de
Magalhães Fonseca. Se?
gtinelo as informações ob?
lidas pela reportagem,
um grupo de couselMu*-
ros esta disposto <i ixlgir
ó tabelamento a dt\*pollo
do parecer contrário do
revisor 'e do próprio pre-
sidente dn COFAI'.

Como já noticiamos, o
coronel Frederico Mlnde-
lo sustenta o estranho
ponto de vista de que não
há necessidade do tabela-
mento e que a COFAP de-
ve voltar-se unicamente
para o abastecimento. Na
realidade, tanto a fixação
de preços como o abaste-
cimento são medidas ne-
cessárias e que devem ter
imediatam»nte adotadas.

O sargento Simplicio Alencar, após ser libertado, visitou a
IMPRENSA POPULAR. No chchc, aparece èle cernido por

nossos colegas de redação

Após Quatro Anos de Pi-isão

Posto em Liberdade
. o Sargento Alencar

Vítima de processo farsa em virtude de
suas atividades patrióticas — Em visita, à

redação de IMPRENSA POPULAR
Protestos contra a si-tuação atual uiiRCJuc
se encontram operários e camponeses —• Feio
restabelecimento das conquistas de 1SH1 —
A devolução dos sindicatos aos trabalhadores

' 
4o o cumprimento imediato
A> acórdão.

*•» *

Ki'í5i '

na Rua Arnaldo Mirinele,
763,'em Anchieta, foi a vitl-

' 
viajou para Uberaba a fim | ma. Os assassinos íoram ai-

és Inaugurar a tradicional p guns soldados da Policia Mi'
fclra agropecuária daquele | utar fluminense lotados na
município p Presidenta Jus- | qUeia subdelegacia

JÃEM LONDRES A EQUIPE BRASILEIRA

l eafino Kubitschek. ¦
* » *

JSamltíu-se da presidência
do IBGE o Embaixador José
•Carlos Macedo Soares. Foi ú
nomeado em substituição o | .'
Sk. tfrirandir Pires Ferreira-., p 

s

Enquanto se realizava
uma festa "em sua residên-r $orr|IO

" 
Foi elevado para..30 mil.g

cruzeiros o limite do emprés- |
Orno no IAPB aos bancários
que tiverem mais de 16 e me-
nos de 65 anos de idade..

* * »
'i ¦',._" ; . 

"
"> Tem novo Presiilenic o Ban-
co dá Prefeitura: Sr. Eucll-
des Carvallio de Oliveira,

' 
:¦. Tomou posse ontem, no Su-
premo Tribunal Federal ,.p
Ministro Cândido Mota Filho.

O sorteio do terno de
Casimira Aurora que de
veria extrair-se pela Lo
teria do Estado do Pão
no próximo dia 5, ficou
transferida para a extra-
ção de São João na mci?-
ma loteria.
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O selecionado brasileiro
de. futebol, ora em excursão
pela Europa, desembarcou
ontem em Londres, proce-
dente de Istambul, onde se
impôs ao quadro da Tur-
quia pela contagem de 1 x 0.
Na capital inglesa, ponto
final da temporada na Eu-
ropa, a equipe orientada pe-
lo técnico Flávio Costa jo-

4arà frente ao famoso «En-
gllsh-Teatn» no próximo dia

(quarta-feira), no «Está-
dio de Wembley». O tempo
que antecede o grande en-
contro será aproveitado pe-
10 preparador nacional para
realizar dois treinos de con-
junto, oportunidade em que
sèré procui'i»uü ..-•.iil.'.'.;..: -
o melhor ajuste da Unha ata-
cante, que vem prlmand.)
pelo desacerto. Quanto ao
jogo de quarta-feira, que
assinalará a despedida dos
jogadores brasileiros dos
gramados europeus, seni
dos mais espinhosos: em
Londres, os ingleses só per- Kjx,mx,,,„.„,„.,
deram para os húngaros, por 6 x 3. (Na.foto, aspecto do embarque dos

I

jugadores brasileiros em Istambul.

£k POS cumprir a iníqua pe-** na de á anos de prisão,
em virude de suas atividades
de patriota e defensor de nos-
sas riquezas minerais, foi on-
tem libertado a sargento da
Marinha de Guerra. Francis-
cs. Simplicio de Alencar. Prê-
so em 30 de abril de 1952, por
ocasião das perseguições e
processos aos militares ' 

pa-
triotas, o sargento Alencar
íoi alvo de ódio e da tru-
culência policiais,' sendo tor-
türado juntamente com ou-
tros presos por belguins da
DOPS e da Marinha.
EM VISITA A IMPRENSA

POPULAR
Momentos após sua liber-

tação, o sargento Simplicio
Alencar esteve em visita à
IMPRENSA POPULAR paraagradecer a campanha quemovemos cm prol de sua li-
berdade e da dos demais pre-sos políticos, vitimas dos pro-c;-jsos-farsas. Cercado pornossos colegas de redação, o
sargento Simplicio recapitu-
lou toda a sua vida na prisãoem que se encontrava com
outros militares.

AGORA, A ANISTIA
Apôs ressaltar que ainda

permanecem presos diversos
militares patriotas, declarou-
os o sargento Simplicio:

— A prisão! íoi paiu nós
uma grande escola. Aprendi;-
mos a lutar ainda cum liiajs
decisão pelos altos Interesses
de nossos pais, cie nosso po-
vo. E como sofremos na P1'0'
1'jría pele as conseqüências do
cárcere, estamos habilitados

. a juntar nossa voz a de nu-
lhõés de brasileiros que cj;í-
gem anistia ampla. E' neces-
sário acabar para senipi'e çom
as perseguições a tírasiiéirós
que lutam em dcíesa da Pá'-
tria.

OU UU-
O Superinteüente de Trans

portes da Prefeitura ,Sr. Má-
rio Galves, irá depor no «In-
quérito do Lixo», na Câmara
Municipal, na próxima quin-
ta-feira, às 17,30 horas. Fala-
rá a respeito da situação em
que se encontra a írota de
veículos da Prefeitura e as
razões do descalabro.

Sabe-se que existem ha Su-
perintendência cerca de 100
caminhões de coleta de lixe
que já nem sequer para con
sérto servem. O mesmo acon-
tece com os demais setores '-K
transporte da Prefeitura, m-
contrando-se na mesma situa-
ção cerca de 60 ambulâncias.


